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Que trabalhos c que lidas

lem a minha ave em seu ninho
Quando te derem 

"comidas"

fibre o bico, 
passarinho'...
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EXPEDIENTE

"A 

MAÇA"

Semanario illuslrado. — Director: Consellielro X. X.

Proprietário: Humberto de Campos

Administração: Rua Bethencourt da Silva, 15, 17 e 1!'

(Livrfiria Leite Ribeiro)

Redacçào: Rua do Passçío, 78 — Telephone Gèntrnl 18(52

Officinas: Rua Paulo de Frontin, 103 — Rio de Janeiro — Brasil

ASSIGN ATURA E VENDA AVULSA

Estados:

Anno  ..

Anno (sob registro) ...

Numero avulso

30*000

50$000

5600

Capital:

Numero avulso.

Atrazado

Idem, sob registro mais.

PARA O EXTERIOR

Porte simples:

Anno  50$000
Semestre  30$000

Anno....

Semestre

Registrado:

60$000

351000

Publicação retribuída — 
(Annuncios) — Preço por vez

Em papel couchè

1 pagina  250$000

1/2 " 
 1305000

1/4 
" 

 701000

Capa anterior - 
(cores).. 450$000

Contra capa, la. e 2a. a 350Í000

Em papel assetinado

1 pagina  200$000

1/2 " 
 llOfOOO

1/4 «' 
 60Í000

Publicações especiaes no texto, 5$000

a linha, por vez, escala corpo 7

Toda a correspondência deve ser dirigida ao seu proprietário,

Humberto de Campos

FAbbENCIA DE UMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter cansado grandes presjuizo a

mui conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite & Cia., doença collectiva 
por acções do

portador, está condemnada a desapparecer

de circulação desde 
que seja atacada no fôro

intimo pelo admiravel curador que se chama

BLENOL e se encontra em todas as boas

pharmacias e drogarias.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob o n. 44.

/ 

NEURASTHENIA

Contra todas as manifestações

Ne<ffo-Sôro

Silva Araújo

BASE: Glycerophosphato de Scdio

e Strychnina-Cocodylato.
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FLUXO-SEDATINiA" 
e o 

^GRANDE 

REMEDIO \

I 
DAS 

SENHORAS e SENHORITAS em lodas as edades. i

!

j -== 

PORQUE? 
===^- |

f' 

— Porque as PALPITATES, Dores de cabega, ENJOOS, Vista 2

turva, PESO NA CABEgA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta I

de 
memoria, CANSAgO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite, 2

I (Iue 
PROVfiM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA- I

DAVER VTVO, desapparecem rapidamente com o uso da 
"FLUXO 

SE- -

DATINA".

2.° — Porque a 
" 

FLUXO-SEDATINA" combate com vigor as IRRE- j

GULARIDADES 
da menstruagao, como REGRAS dolorosas, REGRAS J

excessivas, FALTA de regras, SUSPENS6ES, COLICAS uterinas, COR- 2

RIMENTOS e INFLAMMAgOES DO UTERO. j

•

3.' 
— Porque a 

"FLUXO-SEDATINA" 
engorda, restitue a ALEGRIA J

e a SAtJDE 6s MOgAS PALLIDAS, ANEMICAS, que soffrem de •

FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR 2

e Doengas proprias da sua edade. » *

4.® 
— Porque a 

"FLUXO-SEDATINA" 
evita os abortos e auas CONSE- • 

|

QUENCIAS FATAES e nos Partos 6 um PODEROSO AUXILIAR, fa- 2 \

cilitapdo, 
diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS. I

6.® — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

6 o unico medicamento efficaz j

que NUNCA FALHA. E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante, j

REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelos medicos e pelas £

j parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma- j

I ternidades da America do Sul. 2
I # 

•

i Licenciado pek> D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915 2

| 

=B j

*Geeet9«||g-AfeiA •

A MAÇÃ

I 
FLUXO - 

SEDATIVA" é o GRANDE REMEDIO

DAS SENHORAS e SENHORITAS em iodas as edades.

P ORQU E ?

3.' — Porque a 
" 
FLUXO-SEDATINA" engorda, restitue a ALEGRIA

e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, que soffrem de

FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

ô Doenças próprias da sua edade.

4.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-

cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.

5.® — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

é o único medicamento efficaz

que NUNCA FALHA. E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante,

REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelos médicos e pelas

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-

ternidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915

F 
— Porque as PALPITAÇÕES, Dores de cabeça, ENJOOS, Vista

turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite,

que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-

DA VER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 
"FLUXO 

SE-

D ATINA".

2-° £ Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigor as IRRE-

GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS

excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-

RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.
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CONTRA S

CAPILIOTONICO r-.=|

I Maravilhosa 
combina^e 

de Miiras da nossa Flora 
I

Licenpa N. 3951 de 5-8-25 de D N S P - A> II' ' ?•*** naa dreganas, 
pharmacias e perfina arias. 

| 
I

I 

Deposiiario.- PLINIO CAVALCANTI 
4 C. - 

ALFANDEGA, 147 
\ 

I

Na terra nasce o amor, no ceo floille in 

ni)e.u an*or ^ comc> o vagalume I

Xllummando a treva em que se esconde... fe

-Maciel Monteiro. .Mucio 
Teixeira - Kequiescat. I

: 

j|

I i^g||kj 
debilidade 

geral 
| 

I

I 

Fraaue?a 
§eral' em conseauencia ae excesso ae j 

j
|| I 4 

"oE^ullSie"' 

Ji 'rabaiho 
ou de moiestias agudas. graves. Pai'iaez, j 1

Ar,em,a- 
Fal,a 0e ^Doetite. Constioacao ae venue! • 1

i 
11111$|'|[f|11] Oebiiiaaae 

deviaa a oeraa de flu<aos organicos. p

H ^13.|ItTTpPPPW I 
,ooos estei casos o orgamsmo necesstta E

de um feconst,,umte oe accao taplda e cena. e oo- I

II I 

Biotonico Fontoura 1' I

S j I Cuios erfeitos oeneficos se marnfestam logo »os ' §j

I *'a°sS'Jf 

j 

DrimeifOs dias ae uso. J|

j 

| 

I

li'iww w,l€A official. I

BMCA flsealisada 
pel* Ctovera* Federal. I

LOTEBJA 
FEDERAL

HBBBI© 
propria, A Una I.o do Mmr9o 11#, earn froai. pus • I

VUe*d* d* ItMh •*•**. •*, Ixtne^iM dia las &* I
a lis. « Ait ktru mi isbkMl*!. I

FONTOURA

28 de Agosto de 1926

CONTRA

PELLADA 
- 

CALfKIE

PÉDA 00 CABELL0

CASPA, etc. - - . .

Licença N. 3951 de 5-8-25 de D. N. S. P. — Jl' Te*da naa

Depositário : PLÍNIO CAVALCANTI 
& c.

, pharmacias e perfinaarias.

ALFANDEGA, 147

11 a nasce o amor, no céo floresce

Maciel Monteiro,

DEBILIDADE 
GERAL

ANEMIA >
, "EüSASrnENiA
\ 0E8UIOAOE

^yBERCui.o»£

'/ afGE»Et.»o\YW

/sangue\

. rONtic»OS 
\

^USCULOSA
'0l,U.cCí 

05 /I
J^ervos

0 MAIS COMPLETO

PE1
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4. AfACl

Encyclopedia Amorosa 
pde Dr. Jesaisfout

| 
A pakvra 

"aborto" 
era, em geral, appli- Amtoteles 

que^ a belieza e um'dom.". J|

I cada pelos romanos a urn parto prematuro mas , 
tameade 

que 
"e 

uma rairiha sem guar- I

sem interven?ao erirainosa. Havia, entretanto, *

a expressao 
"aborto 

criminoso", pois estJ pra- Theophrasto 
— 

que 
"a 

belieza e uma ci-

tica culpa da era muito commum, em certa epo- ^a^a silenciosa".

ca, entre os romanos 
Bias 

- 
que 

"e 
um bem para os outros".

Nao fox possivel determmar exactamente

o momento da historia em que se comecou a es- X

tabelecer uma penalidade contra o aborto. De

rest-o, os gregos e os romanos parece nao tere.ni A Belieza e as cQnveneoes

encarado o aborto sob o mesmo ponto de vista

dos povos modemos. Na sua 
"Politica 

j 
Aris- Os antigos possuiam gosto* de belieza dif

toteles olha-o como permittido, uma vez que ferentes dos nossos. As frontes e*treitaV as V
creanca 

"nao 
tenha_ attingido ainda o periodo brancelhas juntas ou pouco separadas' eram

da a ida e da sensa^ao . Em Athenas, a pessoa considerados factores de belieza num rosto fe-

que tivesse promovido um aborto por me'io ds minino. Ainda hoje, na Persia, faz grande
pocao, era passive! de uma accusacao pa^icu- caso das sobrancelhas 

grossas.' e que 4 jun-1
lar. A pena que -lhe era imposta nao poude, po- tem. Em algumas regioes da India exi°-em-*e
rem, set. conhecid-a do nosso tempo. Sabe-sa para ser bellas, os dentes 

pretoi e'o« cabeHos
apenas, que nao era das mais severas. — La- brancos; e uma das*' principaes oc.cupacoes das
rousse. mulheies, nas ilhas Mariannas, consiste em en-

negrecer os dentes com ervas, e em embran-
arto quecer -os cabeHos a forca de laval-os com cer-

M£ ta? 
airuas preparadas. Na China, no Japao. e

0 parto tem logar, em geral, no 270.° d<a attribute de belieza o rosto lirgo. os olhos pe-
da gravidez. A mulher carrega a creanca no quenos e escondidos, e o nariz chat'o. — Les-
seu ventre, portanto, 9 mezes. Quando o parto cases,

se verifica no 260.° dia, e 
"precoce"; 

quando no

280.e 
"retardado"; 

e quando no 180.° ou no I - x
260.1', e 

"prematuro". 
0 parto pode se mostrar

sob tres formas: 
"espontaneo", "natural", 

ou Porque se ama
"artificial": "espontaneo 

ou 
"natural", 

quan¬

do a creanca vem naturalmente, sem nenhum Ama-.se uma mulher pottles eouSas-"f^1" 

T,nd° 

tonw. 
;ndisPen- Pela sua saperioridade: amor grave, mas

save! o auxilio do medico ou da parteira. raro °

I 

tfmP°S'- 

^0TO 

mll!heres esPe" Pela 
sua belieza: amor vulgar e breve,

ciali^adas na arte de assistir e auxihar os par- , ,
tos mais ou menos laborlosos. Os egvpcios fo- ®etu 

coi'acao: amor dui-adouro e mono-

ram, porem, os primeiros a estudar a sciencia t0n°' 
JuIes Roviat.

que se chama, hoje, gynecologia. Os gregos e

os romanos tinham tambem as suas parteiras ^
e, mesmo, deusas que velavam pelas parturi- ^
entes. anior 

na Europa

Em Franca, ate o seculo XVII os partos fo- » u u i
ram assistidos exclusivamente por mulheres. 5 JiesPanh^_as, _amam 

apaixonada e fiel-

Mlle. de Lavalldere foi a primeira mulher par- - 

Seu cora??° 1^a'se amance. Trazem,

^ejada por um medico, que foi, por signal, o Dr. P°iem. 
para puml-o, um punhal entre os seios.

Julien Olement. — Dr. Laurent. -^s 
italianas sao lacivas.

As inglezas sao exaltadas e melancolicasS

Aborrecem com facilidade.

i .¦» As allemaes sao ternas e doces, tolas e mo-
A rJelleza e os philosophos notonas.

111,' . As 
francezas sao espirituaes. elegantes e

j 

tyrant 6,3 

" 

Sg 
^ 45 ** »

I 

Dis0 dl © s a 3 s t © mi f
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j| 
Aborto

H

Y 
A palavra 

"aborto" 
era, em geral, appli-

J 
cada pelos romanos a um parto prematuro mas

sem intervenção criminosa. Havia, entretanto,

a expressão 
"aborto 

criminoso", pois esta pra-

tica culpada era muito commum, em certa epo-

ca, entre os romanos.

Não foi possível determinar exactamente

o momento da historia em que se começou a es-

tabelecer uma penalidade contra o aborto. De

resto, os gregos e os romanos parece não terem

encarado o aborto sob o mesmo ponto de vista

dos povos modernos. Na sua 
"Politica", 

Aris-

toteles olha-o como permittido, uma vez que a

creança 
"não 

tenha attingido ainda o período

da vida e da sensação". Em Athenas, a pessoa

que tivesse promovido um aborto por meio ds

poção, era passível de uma accusação pa^icu-

lar. A pena que <lhe era imposta não poude, po-

rém, ser conhecida do nosso tempo. Sabe-se

apenas, que não era das mais severas. — La-

rousse.

Theocrito -

Aristóteles

Carnéade -

que 
"a 

belleza é um mal".

- 
que 

"a 
belleza é um dom"

qüe 
"é 

uma rainha sem guar

Tbeophrasto

silenciosa".

Bias — 
que

que 
"a 

belleza é uma ci

para os outro

A Belleza e as convenções

O parto tem logar, em geral, no 270.° d':a

da gravidez. A mulher carrega a creança no

seu ventre, portanto, 9 mezes. Quando o parto

se verifica no 260.° dia, é 
"precoce"; 

quando no

280.°, é 
"retardado"; 

e quando no 180.° ou no

260.", é 
"prematuro". 

O parto pode se mostrar

sob tres formas: 
"espontâneo", "natural", 

ou
"artificial": "espontâneo 

ou 
"natural", 

quan-

do a creança vem naturalmente, sem nenhum

auxilio; 
"artificial", 

quando se toma indispen-

savel o auxilio do medico ou da parteira.

Em todos os tempos, houve mulheres espe-

cialisadas na arte de assistir e auxiliar os par-
tos mais ou menos laboriosos. Os egypcios fo-

Iam, porém, os primeiros a estudar a sciencia

que se chama, hoje, gynecologia. Os gregos e

os romanos tinham também as suas parteiras
e, mesmo, deusas que velavam pelas parturi-
entes.

Em França, até o século XVII os partos fo-

ram assistidos exclusivamente por mulheres.

Mlle. de Lavalliére foi a primeira mulher par-
Pejada por um medico, que foi, por sig-nal, o Dr.

Julien Olement. — Dr. Laurent.

Porque se ama

Ama-se uma mulher por tres c-ousas:

Pela sua superioridade: amor grave, ma.

Pela sua belleza: amor vulgar e breve.

Pelo seu coração: amor duradouro e mono

. — Jules Roviat.

A Belleza e os philosophos

Sócrates achava que a belleza efa

tyrannia de pequena duração".

uma
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OFFICINAS GRAPHICAS 
I

| Execula 

com perleigao e nilide3 irnpressoes de albuns, revisiQsy I

** 

"* c 
qualquer irabalOo concernenie ds Qrles grap^cas 

|

Bspecialidade 

em irnpressoes de obromos, trichromias, etc.

jiermes 
Poffes

RUA PAULO FRONTIN, 
103

Telephone; CENTRAL 2795

^ 

(€spfamacla de Scnado) RIO 
DE JANEIRO 

||

Quando olhares o ceu, corao as vezes eu fa§o

Amar e variar, e em verdade Qomparando 
a niinh'alma a noite qu« se eleva,'

toda a razao do amar esta na variedade r& 
d^t^f 

6 immen^° co.mo 0 esPa?°-
yneio 

de estrellas de ouro irradiando na treva !

Menotti del Pi cchia - As Mascaras. M«th* 
Pontes - FasctoaSao.

I x

|| 

VELH0S-0UV1! J

]| ^ 

Saude do Homem, nao contem absolutamerite cantharidas. nem |

outra 

subsiancia animal, 
que possa prejudicar qualquer orgao do corpo humano. |

E simplesmente um lonico nervino e 
gerador das for5as 

perdidas peio prolonga- |

... memo da idade. E' o vosso 
paraiso. . . E 

por ser o mais energico de todos os ii

reconstifuinles 

modernos, e 
que cura: IMPOTENCIA 

(ale a idade de 90 annos). I

Jj Neuraslhema. 

(alia de memoria, nervosismo, ierrores noclurnos, insomnia. |

beri-beri, 

pollutes noclurnas, dyspepsia, loniural esgoiamenio nervoso, traqueza

ceiebral, polynevriles, phosphalurias, paralysia dos nervos, cansagos etc. De Abril i

de 
191) a esta 

parte, 1.223 curas do nosso 
pleno' conhecimento! S

I

depositaries: 

SCfl/L>UfllG, 
jiIL>LlET( $ Co. Ltd a. |,

I' ^ 
Escriptorio e Depcsito: 7{ua l.« de Margo, 4 = Telephone ftorte 821 J 

jj

OFFICINAS GRAPHICAS

a com perfeição é niíide3 impressões de álbuns, revistas' e

iodo e qualquer iràbalQo concernente ás Qríés grap^cQs 
— -

Especialidade em impressões de oiroios, trichromias, etc.

RUA PAULO FRONTIN, 
103

Telephene; CENTRAL 2795

de Senado) RIO 
DE JANEIRO

Quando olhares o céu, como ás vezes eu faço.
Comparando á minh'alma a noite que< se eléva.
Pensa que o meu amor é immenso como o espaço,
Cheio de estrellas de ouro irradiando na treva !

Martins Fontes — Fascinação.

Amar e varia r, e em verdade

toda a razão do amor está na variedade.

Menotti dei Pi cchia — As Mascara,

fi MOeiüflBE É TUt)0

Depositários: SCfl/L>L!fllG, 
JiILLlET( $ Co. Ltda.

Escriptono e Deposito: 7{ua l.« de Março, 4 = Telephone Sorte 821



As mulheres amani, mas nao sabeni amar.

As pequenas au&encias animam o amor; as Dumas 
Filho.

Tandes, destroem-n'o. — Mirabeau.

X

A vida preencheu o seu fim quando se amou

Sire, 
qual e a pri-meira mulher do men- uma vez. — Charles Nodier.

0 ? — 
perguntou a Napoleao I a famosa Mme.

e Stael. X

E o Imperador:

A 
que tenha dado a. luz maior nwmero Amar e pedir a outrem a ventura que nos

e ffthos, madame! falta. — Rochepedre.

28 de Agosto de 1926 m
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Uma Rains

l*™lioacd 

Pzh5yAc„a„o0ss

k II \ 
^ GXFFQIfZ Nao ha excusa para que

M Iwiri mm- 

""dadnc

ISiU L\ 
DESUfy01 viDAS. __ gozar do mesmo vigor a da

IP|| ^l?£nMmPliWMACIASt Dl!06ARI« || 
mocidade. A sciencia tem dado

II^BEI f Bl ""DEPO&ITO- o II «0 rouodo o SOttET, t mil-

mm WBCO oifFoni&(? 1 
SraftteS; stS

R 
U a 1! Dt MARCO.Xl-StODtJAHm mocidade. Restaura-vot

ucAm^wtff< h»4t/9cci6-»90»- (MAKCAtzaantABA) proraptamente todo vosso or-

ganismo renovando o yigor e a

vitalidade perdidos, fazendo-

T vos 
capaz de gozar todoa oa

— 1 JlIv i R O L prazeres de vida. Se soffreis

ae impotencia, de debilidade

nervosa ou de fraqueza sexual,

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabelio wai 
o SORET e ficards mara-

rflhado de seua effeitoa esti-

Deposito: Pharmacia 0 Drogaria Giffoni - 
1 .« DE MARCO, 17 I

—— i —•••• ——; ——
ZZ •••• 

PARA 0A5SEI0 E BOA

HYGIEME DO CORPO.

AGRADAVELMEHTE PERFU-

MAOO E DE REAL EFFICACIA
(SABONETE)

picpÃHgflsl
r DE PEITO a

I(ÜJA5 MAES Qtí AMAS St TONIFICAM COM 0

¦ VINHO BIOGENICO

K í)E GIFFOWI

¦/ÍG/ffiyíMr atPíSOefíCA/l BILIAS,

¦ robustase mm/oivtm.

HflífnMWB8«5PliAi!MACIASt 
DR06ARIAS

"DEPOSITO: O

K|f DROGARIA FRANCISCO Ml SC*

"A1»C£ tViKQM-mujMWã.

fÇ«t3 Df 16-9-905- ÍAAMCAlUfOantÀMj^

PETRO

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni - 
1.° Í)E MARÇO, 17

Uma Ruína

Physicaaos

ZS Annos

Não ha excusa para que
nenhun homea, sem importar

a idade que tenha não possa

gozar do mesmo vigor a da

mesma força que teve na sua

mocidade. A sciencia tem dado

ao raujuk) o SQUET, e mii»

hares de homens têm achado

em elle a nova fonte de sua

mocidade. Restaura-vos

promptamente todo vosso or-

ganismo renovando o yigor e a

vitalidade perdidos, fazendo-

vos capaz de gozar todos os

prazerea de viaa. Se soffreis

fle impotência, de debilidade

nervosa ou de fraqueza sexual,

waioSORET e ficar eis tnara-

vÜhado de seua effeitos egti-

maknte*.

De regresso aos Estados Unidos, Gloria

Swanson levava no fundo de uma das malas cer-

to numero de garrafas de chmpagne. Na Alfan-

dega, o conferente mergulha a mão por debai-

xo das peça» de roupa que cobriam o contra-

bando, no mesmo instante em que Gloria fazia

o mesmo, com uma nota de cincoenta dólares

entre os dedos. As duas mãos encontraram-se

em cima das garrafas.
"Goddam" 

! que é isto ? — indagou o

conferente.

"Goddam" ! cincoenta dollares !

E o conferente:

Dobre a parada, e não fa>llemos mais

nisso!

E passou adeante.

X

As pequenas ausências animam o amor; as

grandes, destróem-n'o. — Mirabeau.

X

Sire, 
qual é a primeira mulher do meu-

do ? — 
perguntou a Napoleão I a famosa Mme.

de Stael.

E o Imperador:

-— A que tenha dado á. luz maior numero

de filhos, madame !

X

O adultério é a curiosidade do amor. — Plu-

tarco>

Perder sua juvèntude, sua belleza, suas pai-

xões, eis a verdadeira desgraça. E ahi esta

porque muitas mulheres se fazem devotas aos

cincoenta annos, trocando um aborrecimento por

outro. — Voltaire.

As mulheres amam, mas não sabem amar

Dumas Filho.

A vida preencheu o seu fim quando se amou

uma vez. — Charles Nodier.

Amar é pedir a outrem a ventura que nos

falta. — Rochepédre.

A MAÇ-A
28 de Agosto de 1926
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Os primeiros mascates 
que tivemos foram

°s portugueses; depois appareceram os italianos
e imalmente os syrios. Hoje já é raro encontrar-
se o mascate, como acontecia ha poucos annos.

Os syrios, que hoje são estimados 
por to-

dos, muito soffreram nos começos. .

, ^T° 
!)?™ do Areado, em seu casebre, ao

por <io sol, Nha Chica, com a peneira no collo,

VI e:.]ao' 
Para botar de molho, emquanto

rvno indencio descascava uma vara de 
"gua-

tambupara cabo de enxada. A essa hora che-
saram dois mascates syrios, o Nagib e o Salrm,
os primeiros que por alli appareciam.

ralando com grande difficuldade, dirigi-;
ram-se ao dono da casa.

—Betarde....

—Bastarde!

Zanéur... faz favur... bóde dorme?
-—Esse 

home é tonto... commentou Nho Fi-
dencio. — Puis bode dorme, as criação dorme
tudo dorme que-nem gente...

—Num é, Nho Fidencio... Povre dos home

tão pidino poizada!

,—Mais 
que qualidade de gente será es*a?

P'ra mim é cigano...

E o caipira, apezar de hospitaleiro, descon-

fiou.

—0'i.. vaceis descurpe... eu agora tô es-

perano hospre...

Ali! Nho Fidencio... Inté é peccado largá
esses home na estrada... já noitecêno...

Nho^Fidencio 
pensou, pensou, e resolveu:

caceis pôde durmi ahi nesse puxa-
dinho. E conduziu Nagib e Salim para o 

"puxa-

do", pegado ao seu quarto de dormir, 
"telheiro"

apenas cobe^rto e de que elles se utilisavam 
para

fazer o sabão ou o assucar, existindo nelle, para
i.>so, um grande tacho de cobre.

O casal já se havia deitado e os hospedes se
accommodaram como puderam.

A parede que dividia os hospedes dos donos
da casa era apenas barreada e já cheia de buracos
ma, tapados com tufos de trapo.

Lá pelas tantas os syrios comecaram a faz^r
suas contas:

—Axára... 
Adáxe... tnáxe... tletáxe...

arabatáxe...

—Lé 
arabatáxe! Tletáxe...

Aruha! 
Ente hemar! Alandina!

Arabatáxe... 
leique!

Nha ( hica acordou com a discussão.
Nho 

Fidencio... Iscuite o que os home
tao falano...

A discussão, apezar de ser em voz baixa,

se azedára entre os syrios.
Hmar 

ente!

Quélpe!

Hanzil!

Tletáxe... 
tletáxe!

Aiabatáxe... arabatáxe.,. arabatáxe'

_ 
Nho Fidencio, saltando da cama, passou a

mao no cabo de enxada inda mal sapecada, e ex-

pulsou os hospedes.

O canaiada! Intãoce é ansim que se agar-

deee! Robá tacho... robá tacho... Tão que-
reno me robá o tacho? Pensum 

que eu num

E os pobres syrios 
"garraram" 

a estrada
com noite escura...

E' LOGICO

II

Discutia-se numa roda a questão de dupla
nacionalidade. "

Hermann, 
que até então estivera calado in-

terveiu: ' 
'

Fosses 
prazilerras esdon apissolutamen-

te erratas! Eu, borr ezemblo denho quatro fi-
lhas nascitas no Limêrra e minhas filhas son°-
ierdadeirramente allemongs!

Não 
senhor!

Sim 
zenhorres! Eu sou allemongs, mi-

nha mulher e allemongs, minhas filhas na turrai-
mende zon allemongs!

-—Mas 
se nasceram em Limeira; Limeira

esta em São Paulo; São Paulo está no Brasil*
looogo...

Oh ! Fosses esdong errates ! Fosses non
esdon cerrta!

Enton, 
porr esse theorria, uma cata dá grria

dentrro de uma forno, o catinhes son 

* 

pis-
coito!... 1

E' CLARO

III

A palestra versava sobre preferencia por
esta ou aquella fructa.

Uns gostavam de pera; outros de abaca-

p1',e-, ^ 

de! abacate; aquelle de sapoty, quando
Kudolph mterveiu:

Oh! 
Eu denhe tois filhos: Hermann e

i , zon tezesperratas 
porr comerr aame-

xas... E um tia tesdes meus filhos supirram
num arfore, mas non gomerram amexas!

Por 
que?

Poirquê supirram numa encalyptus!

UM ENGANO

IV

Na linda Piracicaba a colônia allemã é an-
tiquissima.

V.uva 
M-athilde 

possuía um sitieco, per-
to da cidade e mandou o filho Alberto a com-

pias na praça, incumbindo-o de trazer um gar-
tafão de pinga e outro de kerozene.

u 
Alberto era um latagão robusto, 

porém
secco para 

"quebrar 
a munheca".

« M'Pepís 
das comPras, tomou um respeitável

pileque' e, pondo um garrafão em cada lado
tio picua, seguiu para o sitio.

dando-lhe 
o desejo de um

golpe , encostou-se a um barranco, com. o pi-
cua ao ombro, desarrolhou o garrafão da fren-

«e.e' 
so deP°is engulir três ou quatro goles,

ioi que percebeu que errára o garrafão e be-
bera kerozene...

Correu chorozo 
para casa.

— Minha mãe! Eu fae morrerr! Infez te

peper binga pepeu lampeon!
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V

"AFINOU"...

*

Don Tranquedo, alto e possante, provido de

massiços bigodes, a tez morena, os olhos ne-

gi-os e brilhantes, parecia um ferrabraz.

Tendo ao braço uma bella capa-hespanhola,

forrada de velludo, em quadros de cores vivas,

debruada de seda, ao entrar, cheio de 
"pose",

num cafe, no Rio, sentiu que lhe pisavam na

aba da capa.

Aprum'ando-se, de sobrecenho cerrado, bra-

dou em voz stentorica, aos freguezes que en-

chiam o 
"Café":

Quien 
pissô la capa?

Ninguém respondendo, ergueu mais a voz.

Yô 
pregunto quien pissô la capa!

Vendo que ninguém respondia, virou valen-

te de vez e 'bradou, arrogante:

Yô estoi preguntando: quien pissô ía

capa ?!

Um rapaz sentiu-se affrontado e investiu

contra Don T,-anquedo, disposto a brigar.

Seo at «fido! FOI EU QUEM PISOU

NA CAPA!

E o valei tão, em voz dócil e humilde:

Entonees non se puede ni preguntar? ...•

VI

à

AGUA NA FERVURA

Numa cidade sertaneja, de um Estado cen-

trai, existe uni chefe político syrio, chamado

Coronel Abib Said Sahib, de formidável pres-

tigio.

Numa sessão de Jury poz-se o Escrivão a

fazer a chamada.

O sr. Antonio Conceição...

Presente!

O sr. Alfredo Nascimento...

Presente!

O sr. Augusto Espirito Santo...

Presente!

O sr. Abib Said Sahib...

E o homem quieto, apezar de estar pre-

sente.

O sr. Abib Said Sahib!

E o homem', nada...

Pela terceira vez, o Escrivão, fixando-o:

O sr. Abib Said Sahib!

O chefe político, todo cheio de importancia

protestou:

Faz favur! Dóbra o lingua! Fála CO-

RONEL Abib Said Sahib.

E o Escrivão, que naturalmente era seu de-

vedor:

O SENHOR CORONEL Abib Said Sa-

hib.

Tá brezente! Brendeu aagora?

O Juiz de Direito ficou indignado ante

aquella arrogancia e ordenou ao Escrivão que,

na 2.a sessão, não dissésse Coronel.

E no dia seguinte, o Escrivão, antegosan-

do a> scena, procedeu á chamada:

O sr. Abib Said Sahib!

O homem, rubro de raiva, não respondeu.

E pela 2.a vez:

O 
sr. Abib Said Sahib!

E o homem estava prompto a passar nova
lepiehensão no Escrivão 

quando o proorio Juiz
bradou energico:

O 
Senhor Abib Said Sahib!

E o_ coronel, todo humildade e doçura, pon-
do a mão direita sobre o coração, respondeu:

Já faJÔ brezente dois veis, dotor...

VII

FICA FRIQUEZ...

Ordeiros e pacatos, pouco dados ao álcool,

os syrios, por um principio de educação, che-

ga/m a tolerar desaforos enormes de brasileiros,

reagindo apenas com chingos e ameaças, ao

passo que, entre si, matam-se e são verdadeira-

mente destemidos.

E tão ordeira a colonia, que a porcenta-

gem dos syrios nos' cárceres é insignificante e

quando um 
"batricio" 

é preso, os proprios ini-
migos se esforçam por libertal-o. Prova de que
são unidos.

Recolhido ao xadrez, protestava o pobre
homem:

Braque 
brende ieu? Num matô bra nin-

guem... Num robô bra ninguém...

Argua 
coisa ocê feis ! — respondeu o car-

cereiro.

leu!? 
Canié disse brocê! leu jura bala-

bra Deus num faz nada... Se tá falando man-

tira bóde cae raio brocê áagora mesmo...

E poz-se a boquejar. andando de um lado

para outro.

Caneé 
invento esse moda de brande gen-

te, tamben... Maneã tudo chama ieu sim-bar-

gônea, barquê vae breso... Ieu mas nocente de

tudo... Jura Babae do Céo...

Fique 
quéto turco... — rosnou a sentinel-

la, já noite alta.

Turco, 
ocê... scraçado! Maneã ocê vae

gomprá fiado meu gaza, ieu num vende brocê

ni carrité de linea...

No outro dia, depois de 
"se 

mexer" toda a

colonia, o delegado telephonou ao carcereiro,

que soltasse o homem.

Schiu! Schiu!—chamou o carcereiro.

Chiu cê fala bra cavallo, viu?

O dotôr disse que ocê pode í imbora.

O syrio, resmungando, ia já sahindo quando

o carcereiro o cercou:

Alto lá! Precisa pagar 12S600 de carc-e-

ragem.

_ 
— 

Queee! Ocê berdeu o cabeça? Auânde

cê já viu desbôs breso baga danêro, tamben?

Paga...

Ieu num baga nada!

Ah... Você não paga? Pois então fica

no xadrez!

E o pobre mascate, humildemente, juntan-

do as mãos em supplica:

Faz favor... Falá bra delegado... De-

xá mais barato boccadineo... Ieu fica fri-

guez...

C O R N E C ! o P I P E S

*
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As Senhoras icm, muiias

atormentada 
per males, cuja evisa ignoram.

I bao 
palpitacoes, vertigens, zoadas nos ouvi- BRSlMBI^^Bi

.9dos, nauseas, falta de appetite, dores de cabe-

Ifejg 

ca, dores no corpo, depauperamento 3

g/gg 

geral, desanimo. A origem d'estes sof-

frimentos, e 
quasi sempre o mao func- |

em taes casos, o emprego d'um medi- * 1

camento energico, 
que actue directa- I

o REMEDIO 
QUE AS SENHORAS 1

Nao e difficil, 
porem, uma senhora es- /^B1 I

colher o remedio 
que mais lhe 

possa Br
convir: — 

o numero copioso de 
pessoas I

curadas, 
a opiniao de illustres medicos 1

cuMu£s,'To,amihm 

que 

"A-Saude- 

mt? 
pjRH 1

incommodos.de 
senhoras 

por-P*|^B^ I

Ofíe/3rt^>
AççuAr^.,
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' 
'"•i011"' :l (-nrlotinha. Clara, cabellos castanhos puxando para louro, olhos

nln Í L rW/J ?S', í)0CCa 
vcrmelhaf 1, e/ca, , toda dia era uma joia de carne. E tudo isso era posto' '. j t'U£íI? ' C0ln asi™°daS de hoje, sahia á rua. Comprimidos pelo vestido justo.

Wrt l,;V''C,nS 
moldavam-se na iazendn, patenteando a sua forma impeccavel, desde a base :Ué o

Jam:"S' Prolanado I)0r "8 
|eljo 

ou, mesmo, por uma caricia de homem. E quandoas suas ca,;lu.s teiom regidas por musica: as suas formas icd;,| tremiam, arfavam, pil-I it.oam, como se toda eila foste um manjar do cêo, exposto á gula dos famintos.

r"',"1' .an'asla"d° passagem, i:a Avenida, os «piratas» que estacionavam nas

X L ? 
<-a,;,otl"lla 1,av,a dc ser. lambim, tentara «m dia. E tanto o foi, que naqutlla tnrde, a

e "a uuva uuerreiro, mae da menina, estava, toda eila, num alvoroço.

outro ,|— 1 
sií o que me faltava, meu Deus ! —exclamava, agitada, a passeiar ff um lado a

í,1S?l 
íl 

Mnr;!ã| 
senlioi a. - Era çd o qne me faltava ! Então, eu ponho em ti a minha

,li \ 
° mCU destino.- 

I 
",int,a sorte e vens tu, e me fazes isso ! . . . Entregas-tc a esse cana-

1,0 ^evcr""». «ni patiíesmho sem eira nem beira, um legalhê, um João Ninguém ;

r .1 ,Setntacla, 
110 l,ivan, os coloveilos pousados nos joelhos, a cabeça apoiada nas mãos.

. ailotinha.soluçava em silencio. A tnia curta, repuxada para cima, deixava vêr a perna rolica,
ate acima da meia. E bastaria ter visto esse pedaço de carne, tão branca, tão fresca, tão macia,
para licar com inveja do Sevtrino.

tornou a mãe, estacando no meio do aposento.
E onde foi que esse car.àiha te seduziu

Aqui.

Aqui na sala :
Sim, senhora.

E eu, onde estava

Mamãe estava lá dentro, no quarto.
E 

pie se atirou a ti

Sim, senhora.

Ahi no divan ?

Sim, senhora.

Patife I... — rugiu a viuva, de novo, a p:issear, nn mesma agitação!

De repente, parou, outra vez:

E tu não querias :

Nao queria, o que, mamaer •- indagou (.narlotinha, como quem não comprdiende
'I ú não qnerios que elle fizesse... o que lez:

-- Não senhora.

Juras ?

Juro, mamãe !

E por que não lugistc, chamando por mim V

A menina ficou vermelha, como um pimentão.

grite»

E desatando em chôro:

— Elle não vinha fazer outra vez!

1 — hu nao ;

r

mamãe, porque... porque elle me disse que... que... se eu gritasse...

L

1

í

qqNSELHEI 
RO 

x

1
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da subornada 
pelo gover- §

na], sequer, 
para noticiar 1

silencio era absoluto, em |

la minha 
pretenpao. Os I

— unicos recursos de 1

propaganda de 
que eu 8

1

assim, a minha 
pala- I

Tra nos 
"meetings", 

e 1

piano 1

acpao, ficara 9

A®jLi 
jj

com I

•• - «P* *s*I

' 
ffljrji&l• »K" 

''P0l'ta. 
Fui 

quern I
•. ' 

jl^^'"'Jj^ 

I

Procu- B

nao I

acliei. Fiquei 8

^^Bp^jflMgP^ MHKi"'*' eido 
com isso, e r< m

s^v^ 

1?So^azer 

^a|S 

° 

I 

^

' 

j¦ sa*u 

tambem, nao s : I I

i--- . 
i^|I"'-"::-,:-- 

¦ as 5 horas, ia 
pe i

Ifc,: 

*-^"*' 
rua do Ouvidor, 

quai 
B|

/'±'*l$'" 
¦ ¦ 

f. f.' do ao chegarj ao iarf I I

^^»'-,::fj/v'-':; de'Sao 
Francisco, i. I

:; . 
>¦ 

"S:g;l 

. recebido 
por uma sa'- V

V*" i|. va de 
palmas. O larf I

'I • 
estava repleto e to< I

': 
":'%wr'>;' 

I' i..--- 
aquefa 

gente sabi I

'»? ^nN |

boletim' havia licad.) I

¦ Oliveirn pegado de manha n t I

camisa da minha mulhe! 1

E virou o outro I
"chop", 

de uma vez. |
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— Ah, meninos, eu nem digo nada a vocês !
—começou 

o velho Tiburcio, a 
perna cruzada, o

bigode branco a rolar sobre a bocca, de onde o

cachimbo sahia como uma chaminé fumegante.

Em torno á mesa

do botequim, nós era-

mos tres ou quatro, a

escutal-o em silencio,

deante dos 
"chops",

duplos.

—Eu 
me havia casa-

do de 
pouco, e minha

mulher, a Judith, era

uma das mais lindas

mulheres do Rio de

•Janeiro. Rapariga ele-

gante, mundana, não

havia 
jornal que não

fallasse nella, como

tvpo de belleza. E

além de tudo, virtuo-

sa. Moço ainda, com

um bello futuro, e

com uma 
grande po-

pularidade na Corte,

todos os jornaes no-

ticiaram esse casa-

mento, 
que foi. mes-

mo. um Verdadeiro

acoutecimento social.

E 
que mulher, 

que
era a Judith ! Alta,

forte, 
graciosa, bran-

ca, olhos negros e bu-

liçosos, e uma bocca...

9'ie bocca, meninos!..-

-E 
o Snr. casou...

- Casei. Casei, e

sentia-me feliz. Ho-

niem 
popular e politi-

co de 
prestigio, eu

quasi não 
ppirava em

casa. Sahia de manhã

e, 
quando voltava,

era noite alta. E du-

rante esse tímpo. eu

nunca soube 
para on-

de ia minha .mulher.

Sempre suppuzque ella

ficasse em cava, ou

que, <|uando sa.hisse,

fosse 
para visitar uma

ou outra amiga. Até

que um dia apurei 
por

mera coincidência, a

verdade.

Tomou o resto do
"cliop''. 

Reclamou ou-

tro, e continuou :

—Approximava-se 
a 

|
época das eleições 

ge-
raes. Como a imprensa,

THEATROS DO RIO

Esperança cie

nesse tempo, estivesse toda subornada 
pelo gover-

no, eu não tinha um 
jornal, sequer, 

para noticiar
a minha candidatura. 0 silencio era absoluto, em
tomo do meu nome e da minha 

pretenção. Os

únicos recursos de

propaganda de 
que eu

podia lançar mão eram,

assim, a minha 
pala-

vra nos 
"meetings", 

e

o boletim, convocando

o povo para esses
"meetings".

Accendeu o cachimbo

que se apagara, e

reatou :

— Esse 
plano do

acção. ficara apenas

commigo. Um dia, ao

accordar, 
peguei uma

folha de papel, e escre-

vi. com letras 
grandes

a convocação 
para o

primeiro 
" 

meeting 
",

no largo de São Fran-"

cisco. Peguei a folha

de 
papel, colloquei-a

em cima da cama, e

estava 
passando go-

ma 
quando bateram á

porta. Fui ver quem

era, e, quando regres-

sei ao 
quarto, encon-

trei a Judith, só de

camisa, de bruços, em

cima do leito. Pr o eu-

rei o boletim, e não

achei. Fiquei abonv

cido com isso, e ,r<

solvi não fazer mais u
"meeting".

E não o fez...

Esperem 
lá. Sal

de casa, e a Judir

saiu também, não s

para onde. A' tard .

ás õ horas, ia 
pe

rua do Ouvidor, 
quai 

-

do ao chegar ao l|r£ >

de'São Francisco, í.

recebido 
por uma sa -

va de 
palmas. O larf >

estava repleto e to» .

aquella 
gente sabi .

§i| que eu ia fazov

um 
"meeting".

Fez uma 
paus

—A' noite,'a o chegt 
'

em casa, apurei o cas :

toda aquella 
gente 

s; -

bia do facto, 
porque 

o

boletim havia ficado

pegado de manhã n t

camisa da minha mulh£ 
'¦

E virou o outr"
"chop", 

de uma vez.
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ioda a g#te sabia, nas rodas elegantes, 
que que teve o vellio titular, de ir a consulta do pro-

0 barao de Villa Pedras uao era marido 
para a- lessor Yianna Roclia, ao 

qual, apos o exame me-

quella 
raullier. Com cincoenta e oito annos, 

quan ticuloso do sen orgaiiisino, eontou a sua situacao
do a esposa andava ° 

' - 
_ .y°"'

i . — JuU attribuo isso.
apenas pelos vmte e

uove, logo a primeira * 
doutor, ao tempera-

vista se verificava, tljeatd/^c r\r\ nir\ 
mento da nihil 1a rau-

pelo 
typo d o s dois, IntAIKUO DO KIO l]ier

q-e 
,a^eU! ?|Zpe" —Da 

sra. Baror.eza?
nao daya certo. Por ^ 

^

estranlieza que os inti- uma creatura ardente,

|^zer, 

as 
'vezes, 

nas Ivel. 
De modoque me

Ilier me mata! Vo- 
|nfB£Kfli^^^Hjj^B^^^^BP^iPlla^^^BI — 

Mas, e simples,'

noites de amor que IBBBSB8^^^^BF6^^I^^Brak

i Sik^BF : ¦- I no quarto com a sra.
ella passa, com aquel- :&>*: I x>

seu temperamento Baroneza.

iipaixonado Bast —E' isso mesmo 
que

meia da ma- • »- 

' 
"SB < 

110 

^frt,°,
Wy 

• 
—E ella, entao.que

jjjBp, 

i^HI

dezejo, ;"^^HI

vialidade, aquelle des- 0 medico arregalou

interesse 
pelos outros "W 

jB| ^^^¦1 os 0]]10S.
liomens. E era sob ' f 

18 

— 
Com um 

primo ?

curiosidade 
que Julie- Cac^a 

gezcompreliendo
ta de Villa Pedras a- ^Bj menos... E 

que mal

I'om^o seu 
porte es- II 

pQr ^ug t; 

Sq^x^a^]ia

^ 

^ 
II 

°

Tudo, 
porem, sede's-

obre. E o dia desse | -^¦1

mysterio foi assigna- ' 
|g||'ado 

pela necessidade, %vSjfe
| vK 4'.^ 

^ffr' I

Toda a gente sabia, nas rodas elegantes, 
que

o Barão de Vi 11a Pedras não era marido 
para a-

i|uella mulher. Com cincoenta e oito aunos, 
quan

do a esposa andava

apenas pelos vinte e

nove, logo á primeira

vista s e verificava,

pelo 
typo dos dois,

que 
aquelle 

"puzzle"

não daya certo. Por

isso mesmo, era com

estranheza que os inti-

inos ouviam o Barão

dizer, ás vezes, nas

suas confidencias :

— Esta minlia mu-

llier me mata! Vo-

cês não imaginam as

noites de amor 
que

ella passa, com aquel-

le seu temperamento

apaixonado! Basta

dizer que sò me dei-

xa dormir lá para as

. quatro e meia da ma-

nliã !

Os ares satisfeitos

da Baroneza confirma

vam aquellas informa-

ções do marido. Cre-

atura d'aquella idade

e com aquelle sangue,

que não encontrasse

iio lar a satisfação do

séu dezejo, não teria

aquellas eôres, aquel-

la alegria, aquella 
jo-

vialidade, aquelle des-

interesse 
pelos outros

liomens. E era sob
'essa 

atmospliera de

curiosidade 
que Julie-

ta de Villa Pedras a-

travessava os salões,

com o seu 
porte es-

plendido de mulher

forte, a nuca 
pedindo

eijos, os seios 
pedin-

o caricias e o corpo,

odo elle, desafiando a

nscivia irreverente

os homens.

Tudo. 
porém, sedes-

obre. E o dia desse

•'uysterio foi assigna-

ado 
pela necessidade,

Giovanni
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que teve o velho titular, de ir á consulta do 
pro-

fes.sor Vianna Rocha, ao 
qual, após o exame me-

ticuloso do seu organismo, contou a sua situação.

Eu attribuo isso.

doutor, ao tempera-

mento da minha mu-

llier.

—Da sra. Baror.eza?

—Sim. senhor. E'

uma creatura ardente,

apaixonada, infatiga-

vel. De modo 
que me

não deixa dormir.

Mas, é simples,

sr. Barão; não durma

no quarto com a sra.

Baroneza.

—E' isso mesmo 
que

eu faço: eu"nem entro

no quarto d'ella.

—E' ella, então, que

vae no seu...

—Também, não.

—Então, não com-

prehendo.

—Não compreben-

de 
| 

Pois, eu lhe ex-

plico. E' 
que ella dor-

me no 
quarto d'ella

com um primo!?

O medico arregalou

os olhos.

Com um 
primo ?

Cada vezcompreliendo

menos... E 
que mal

faz isso á sua saúde?

Por que é 
que ella.

com o seu tempera-

mento, não deixa o

senhor dormir ?

E' simples, sr.

doutor, é simples ! E'

que... é que...

E piscando o olho :

0 meu 
quarto fi-

ca junto do d'elles !...

ESMERALDA BRASIL

Morelli

1S de Agosto de 1926

Carambóla p« Gil/fiNINl MoREbbl
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FIGURAS PROMISSÓRIAS

I 
MONTEIRO LOBATO

•4

!¦ 0 anno de 1914 foi um dos mais ingratos

I para a lavoura paulista. O céo limpo, o sol

Icausticante, 

a temperatura elevada, crestavam

as plantações, sacrificavam as colheitas, afu-

gentavam a caça, tornando dia a dia mais dif-

ficil a vida do lavrador. E como o caíboclo pau-

lista costume adaptar-se tranquillamente ás cir-

cumstancias, o seu recurso, quando a fome lhe

bate á porta ires dias seguidos, consiste em to-

mar de um isqueiro, entrar pela terra alheia, e

lançar fogo á mattaria. Em poucas horas vão-

se kilometros e kilometros de selva. Arvores

de lei que levaram um século a desenvclver-se,

rolam comburidas em alguns minutos. E quando

o fogo cessa, vencido por si mesmo, o caboclo

possue, reunindo os destroços d'essa floresta que

valia uma fortuna, alguns saccos de carvão que

vae vender por uma. dezena de mil réis.

Anno de secca, sem caça no cerrado e sem

palmito no limpo, o de 1914 foi implicitamente

anno de fogo. Lavrador, com o pae, na serra da

Mantiqueira, José Monteiro Lobato, soffria as

conseqüências d'essa devastação, e revoltava-se.

Raro era o dia em que não vinha um aggrega-

do com uma noticia:

Patrão, rebentou outro fogo no Varjão !

Esse ia, vinha outro:

Patrão, o Trabiju está queimando !

Então, 
já seis ?

E' verdade, ha o fogo do Teixeirinha, o

fogo do Maneta, o fogo do Geca...

Fogos "signés" 
! Que patifes! Mas

hão de pagar. Vou denuncial-os á policia !

O informante sorria.

Não 
vale a pena, patrão. São eleitores

do governo, o patrão não arranja nada.

Monteiro Lobato coçava a cabeça:

Mas não haverá pelo menos um incen-

lario opposicionista que possa pagar o pato ?

Não vê ! Caboclo é firme alli no go-

vemo justamente p'r'amôr do fogo!

Ameaçado de ver as suas terras calcinadas,

isto é, reduzidas á situação da Bélgica pela mal-

dade de um inimigo anonymo, o moço fazendeiro.,

sentiu, pela primeira vez na sua vida, necessi-

dade de um desabafo. Pegou da penna, estendeu

diante d'ella duas folhas de papel 
"diplomata", 

e

com toda a força da sua revolta, 
"sapecou" 

uma

carta ao 
"Estado 

de São Paulo", pedindo ao

secretario da folha que a publicasse na secção

ij das 
"Queixas 

e reclamações". E qual não foi

; o seu espanto quando, quatro dias depois, ao

abrir o grande matutino paulista, encontrou a

sua missiva, não na pagina destinada ao grito de

indignação dos prejudicados sem esperança, mas

na primeira coftumna da melhor pagina, como

trabalho de collaborador!

O artigo intitulava-se 
"Velha 

praga", e pin-

tava, ao vivo, a calamidade do 
"fogo 

posto". Es-
" 

cripto sem influencias literarias, sentia-se nel-

le o esitaílido da brasa e o ronco leonino da la-

bareda. Era impressionante. Era soberbo. Im-

pressionara e commovera. E d'ahi a collocação

que havia tido, como trabalho de mestre, na

;; grande folha da capital.

D'esse dia em diante, Monteiro Lobato, que

andava pelos trinta annos, não pensou mais no

incêndio das suas mattas nem na devastação dos

seus palmitaes. Sentia 
"uma 

força indomita"

a arras-tal-o para a mesa, para o papel em bran-

co, para a penna pesada de tinta. Escreveu ou-

tro artigo. Mandou-o. E a resposta veio, dessa

vez, em uma carta, em que o 
"Estado" 

lhe ps-

dia preço para uma collaboração regular, uma

vez por semana. Apenas, para não alterar o

regimen estabelecido na imprensa, lhe periia que,

ao fazer os seus artigos, não escrevesse dos dois

lados do paipel...

Dois artigos mais, escriptos com a sinceri-

dade rude, de quem havia lido, até entãc, ape-

nas a grande Biblia da Natureza, e era Montei-

ro Lobato um nome nas letras paulistas.
Mas, 

quem é ? — 
perguntava-se na ca-

pitai.

E ninguém sabia. Faziam,-se supposieões.

Attribuia-se o escripto ora a um, ora a outro

grande escriptor nacional. Até que, ura dia,

surgiu na redacção do 
"Estado" 

um caboclinho

meudo, cara de menino, que pretendia falia r ao

director.

Sou o Monteiro Lobato, — informou.

¦ 
^ 

Foi um alvoroço na casa. Subiu gente das

officinas para vêr o moço escriptor. E tal foi

a acolhida, que Monteiro Lobato esqueceu o pai-

mito, o 
"fogo-posto", 

o cafesal, as plantações to-

das, fixando-se deliberadaniente na Paulicéa.

Com a retina cheia de imagens, um dos seus

cuidados, na cidade, foi fixal-as em contos de

grande vivacidade. São d'essa época o 
'"'Mata-

pau", 
"Boccatorta", "A 

colcha de retalhos", e

outros, que formaram, dois annos depois, os
"Urupês ".

Atirado, assim, de repente, á bocca do Mo-

loch que é a vida literaria, Monteiro Lobato co-

meçava a equilibrar-se, quando, um dia, sé sen-

tiu atirado, de súbito, a uma popularidade mais

intensa. Era nos dias nervosos de 1918, anno

em que se devia resolver a successão presidencial.

Candidato á presidencia, Ruy Barbosa havia re-

cebido, dias antes, os 
"Urupês". 

Folheara-o

com interesse, e deparara, lá, uma figura que

o impressionara. Não era um chromo: era um

desenho. A sua imaginação completou, porém, a

observação assombrosa do escriptor. E dias de-

pois, nascia, no theatro São Pedro, perante mi-

lhares de pessoas, essa 
"charge" 

social que é

Geca-Tatu, a qual correu logo de sul a norte,

consagrando Monteiro Lobato na mais pura ad-

miração nacional.

No dia seguinte, as livrarias fervilhavam de

gente.

O senhor tem os 
"Urupês" 

? — 
psrgun-

tava-se de minuto a minuto.

No Rio não ficou um exemplar da obra.

Em trinta dias tirava-se nova edição. Outras

vieram. Até a quarta. Até a quinta, Até a sex-

(Terminei na ultima pagina.)
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Fag'undes perennemente,
como esses fogos 

que os naufra-

g'os accendem nas ilhas desertas, bradando 
por

Joccorro. 
E taes eram os gritos que soitava a

sua carne de esposa infeliz, 
que, ao entrar na

pharmacia um freguez mais ou menos novo, toda

ella sentia um arrepio, que terminava, não raro.

num suspiro abafado.

Foi por occasião de uma das ausências do

Vcflho Fagundes 
que o Bonifácio entrara na

pharmacia. Ao ver áqueííe rapagão de bellos

olhos, e cujo todo resumbrava innocencia e for-

taleza, a rapariga sentiu, logo, as mãos frias, 9
um estremecimento 

por todo o corpo. Entrou,

poiém, en confabulaçao com o freguez

Eu queria que 
"seu" 

Fagundes misj ar-

ranjasse um remedio.. . — disse, timido.

Remedio 
para que ?

Não sei, não, dona, — tentou, onvergJf

nliado, o rapaz. _ E' uma agonia 
que eu sin-

to dentro de mim, que eu nem mesmo sei dizer

o que 6... Nao sei, mesmo, se é devido a al-

guma inchação...

Inchação?... 
Entre, 

"seu" 
Bonifácio!

— ordenou Dona Lélé. — Entre !

Era oito dias após esse facto, 
que o Boni-

facio entrava, de novo, na pharmacia. O Fa-

gundej já:havia regressado da excursão., manda-

ra-o entrar, e era a elle que o rapaz contava,

agora, o seu mal.

Homem de Deus, - confessou o phaiv
macopola, — 

eu não lhe posso dar um remedio

sem, 
primeiro, fazer 11111 exame.

O Bonifácio riu:

Ora, "seu" 
Fagundes, deixe disso ! Pelo

que eu estou vendo, Dona Lélé é mais medico

que 0 senhor • Outro dia eu vim aqui no
mesmo estado em que estou agora. A incha-

cão era a mesma. Dona Lélé botou a minha ca-
beca 110 hombro d'ella, e...

E, que é que tem ?

Que é que tem ? Que é que tem é que eu

fiquei bom na mesma hora !

E olhando em torno, ansioso:

Cadê 
Dona Lelé ?

CONVERSA DE BARBEIRO

Madame. gosta de cabello encaracolado 2
ücpende 

do iuíar .
?...

|Ha fifrica, 
por exemplo.

ilícita. L cia na sua qualidade de medico

eventual 
que sahia, ás vezes, 

pelas redondezas,

cm visita aos fazendeiros ricos, deixando á fren-
te da pharmacia, durante a sua ausência, sua

esposa, Dona Leonor, mais moça do 
que elle

nada menos de vinte e um annos.
I

Essa Dona Leonor, ou antes, Dona Lélé, era
o que se chama um pedaço vivo do proprio pec-
cada. Morena, ca-belíos negros e ondulados, tra-

zia nos olhos escuros duas brazas, 
que ardiam

I

A MAÇÃ

— Posso entrar, 
"seu"

Pôde, Bonifácio. Entra !

O si. Fagundes, 
pharmaceutico da peque-

na villa de Teramã, era, pode-se dizer, o pri-

mc-iro homem da localidade. Como não havia me-

dico, elle mesmo receitava, e elle mesmo aviava
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0 casn do Joao Baliiano h" 
TENENTE 

ZACHARIAS

0 Joao Bahiano era um d'esses 
pretalhoes mandar dragJ

que horn-am a rata. Nao era orador, „ao era - Voce nada de eojtas, Joao ! - 
„pi„„u o

politico, nao tmha, mesmo, vocacao 
para mem- official, Incpdor.

bro da Companhia Negra ds Revistas \tJ P.., nrtevistas. -\o Ba- - De costas, 
feu" 

commandante ? De

|| 
H™1' P°rtm. 

•«» 

que fazia 
parte, eon- pipe pVo ar ?

quistara tamanha fama 
por certas 

particulari-

dades, isto e, por ter um enorme... dedo do pe, 

"

que o sen nome era citado de navio em navio. GENTILEZA

111 .1 f t' I

c
AX.

A MAÇÃ

O João Bahiano era um d'esses 
pretalhões

que lioniam a raça. Não era orador, não era

político, não tinha, mesmo, vocação 
para mem-

bro da Companhia Negra ds Revistas. No Ba-

talhão Naval, porém, 
"da 

que fazia 
parte, con-

quistara tamanha fama 
por certas 

particular!-

dades| isto é, por ter um enorme... dedo do pé,

que o seu nome era citado de navio em navio.

Estava a sua popularidade no auge, qun-

do, uma tarde, o commandante Capansma o cha-

mou á séde dá companhia, 
para avisar-lhe haver

sido o seu nome incluído nas provas de 
[natação

entre a ilha Fiscal e a extremidade do Arsenal

| 

Mannha, 
passando entre a ilha das Cobras

e o Arsenal.

A's ordens,, 
"seu" 

commandante ! — de-

clarou a pretalhão, apresentando-se.

-- João, você já sabe que vae nadar nas

provas de domingo ?

Saiba "seu" 
commandante 

qus sim, — in-

1'ormou o marinheiro, os olhos, muito brancos,

brilhando no carão luzidio. — Mas, 
"seu" 

com-

mandante dá licença 
para uma pergunta ?

Que 
é ?

O 
nado é da ilha Fiscal até no Arsenal ?

E\

Passando 
por debaixo da ponte Alexan-

drino ?

Isso mesmo.

Saiba, então, 
"seu" 

commandnte 
qus eu

»ao 
posso, não.

Não pode ? Por que ?

~ Porque não tem fundo «a mim. Só se

mandar dragar.

— Você nada de costas, João ! — opinou o

official, conciliador.

De costas, 
"seu" 

commandante ? De

papo pVo ar ?

GtNTILEZA

vende..'Jmamulhsr 

como "• Polydoro, não se

— 
Eu sei. madame; a senhora não se vende-

a senhora se dá... 6l

— De papo pVo ar.

O pretalhão sorriu. E cocando a eabsea:

E a ponte, 
"seu" 

commandante ? Como

lia de ser ?

p-VTfcoo

0 caso ilo João Bahiano 
TENENTE 

ZACHJMIAS
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Ollios es-

bugalhados,

vermellio de

col era, Hans

A ¥101 2S de Agosto de 1926

A sede de Bans por FRONK WUNDT

foi
*Bre-

men" invadi-

do por um

exercito de

guardas e

marinheiros,

os quaes, de-

scendo aos

porões, su-

bindô ao pa-

sadiço do

comrnando,

entrando a-

bruptamente

pelos cama-

rotes, come'

çaram a dar

uma busca

rigorosa ato-

da a sorte de

bebidas al-

coolicas.

Ao tropel

d'essa verda-

deira legião

de barbaros,

o commerci-

ante Hans

Zimermann,

que 
dormia

no seu cama-

rote, poz-se

de pé, alar-

mado. Havia

dormido na

véspera, co-

mo sempre

fizera, s»ob

uma carga de

wliiskv ecer-

veja, e des-

pertava ago-

ra, estremu-

nliado, sem

comprehen-

der ao certo

o motivo

daquellaagi-

tação. Clia-

mou, 
pois, o

íiillio :

— Oerhardt,

quo barulho

ó este ?

O 
"Bremen'ff 

o grande transatlantico liambur-

guez acabava de penetrar em aguas norte-ameri-

canas, a do/e milhas de Boston, quando uma

torpedeira do serviço de fiscalisação contra o

álcool, se encaminhou para ello, deslocando enor-

me velocida-

de. A um sig-

nal da uni-

dadedegner-

ra o navio

parou sobre

rodas, a tor-

pedeira atra-

cou, e, em

um segundo,

I

THEATR05 DO RIO

A resposta tornou-se desnecessária, 
pois quê,

ao ser feita, quatro 
marinheiros penetravam já no

camarote, abrindo malas, suspendendo colchões,

remexendo nos saccos, numa íuria de hunos. E não

foi sem protesto, 
sem serem agarrados 

pelas

pernas, que—""—^———¦"¦"¦"¦¦¦ 
se apossa-

ram de nove

garrafas de

whisky e de-

zesetede cer-

veja, as 
quaes

levaram 
para

o tombadi-

lho,atirando-

as de lá, vio-

lentamente,

ao fundo do

mar.

A^TOpifi DENEGftl

Em uma das suas actuaes creações no 
"São 

José

Zimermann,

seguido da

mulher e do

filho, acom-

panhou até o

tombadilho

os marinhei-

ros desliu-

manos: e foi

com a maior

dor de cora-

ção que viu

desapparece-

rem, mergu-

lhando no

oceano, as

suas garrafas

de bebidas.

Mo men tos

depois, o tor-

pedeiro lar-

gava, distan-

ciando -se

com rapidez.

E o"Bremen"

ia fazer o

mesmo, 
quan

do o Gerhar-

dt deitou a

correr 
pelo

tombadilho.

a gritar, co-

mo louco:

—Mamãe !. .•

Mamãe!... Sr.

C-ommandan-

te! 
pare!...

Pare o navio!

E num de-

sespero :

— Papae se

atirou nagua

e está mer-

gulha 
lido

a traz da cer-

veja !...

H
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o orgulho do pae. Com dez annos

apenas, é de uma precocidade assombrosa. E é

justamente para que as creadas de casa traba-

lhem socegadas, que o honrado comnrerciante

sae, acs domingos, lom o pirralho, para mostrar-

lhe os pontos pittorescos da cidade e dos arrj-

dores.

Um 
Jestes 

domingos, o passeio foi marca-

do paig Guaratiba. E era pela praia pittoresca

<iue passeiavam os dois, o pae e o filho, quan-

do viram, correndo pela salsugem, um grupo

de rapariguinhas de quatorze a dezoito annos,

filhas, parece, de pescadores. De longe mesmo,

ao vel-as se abaixarem para olhar um busio ou

uma concha, notou o velho 
que, quando as ga-

rotas íaziani isso, a saia curta se lhes erguia

atraz, deixando ver a perna até acima do joelho.

Ferido na sua concupiscencia, o commendador

teve um idéa, mediante a qual satisfaria o sei

dc-zejo, sem chamar 
para o caso a attenção ini

nocente do menino.

Vamos atirar um tostão áquellas peque-

nas ? — 
propoz.

Vamos ! Vamos ! — applaudiu o Saulsi-

nho, correndo na frente.

Chegados ao logar onde se achava c grupo

de raparigas, o commendador tirou do bolso ai-

gumas moedas de cem reis, e foi atirando,

uma a uma. E cada ríickel que eahia na areia,

fazia convergir 
para elle, em tumulto ruidoso,

as mocinhas todas, as quaes, curvando-se 
para

apanhal-o, continuavam a deixar ver, apenas por

traz, 
quando se abaixavam, o principio da coxa,

acima da curva do joelho.

Vivo e perspicaz, o Saulzinho comprehendeu

o desapontamento 
do velho. Virou-se, então para

L"

O Saulzinho 
w DOÃO

Ettfi — Por 
que

me seguras assim, tens a impressão de ter

do debaixo da mão ?

E&tE—pião dizem 
que o mundo é... uma

elle, e, em segredo, lembrou:

Pa pae : ... Papaé . O senhor tem

dez tostões ahi ?

E piscando o ôlho:

— 
Quem sabe se, atirando uma prata de

dez tostões, a gente não vê o resto ?
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Scratch B que está treinando

0

A declaracão
 •

Emquanto o Joaquim Antunes, velho con-

feiteiro existiu, o Oscar, seu único filho, lavara,

desde rapazote, uma vida desregrada, abusando

da iilimitada condesçendencia 
paterna.

Bello typo de homem, forte e sadio, dotado

de intelligencia acima da mediocridade. Oscar

Antunes conseguira, após um longo e acci|||j

tado curso de preparatórios, matricular-se n'n|

ma escola superior.

Rico e bonito, assediado pelas mulheres, que
eram para elle o único encanto da vida, o moço

Antunes rendia o seu culto a Venus, desprezan-

do ingratamente Minerva. Em cinco armos de

frequencia á Faculdade não conseguira attin-

gir a terceira serte1, o que aliás pouco se lhe

dava, declarando, quando consultado a respeito,

que cursava o 
"seu" 

quinto anno. O velho'

Quinças, poiém, não era eterno e um dia teve

a triste idéia de, honestamente, como sempre

havia leito em vida, prestar contas a Deus.

Só no mundo, e de posse de uma fortuna

considerável, o primeiro a'cto de Oscar, foi ven-

der a confeitaria onde o 
•; 
progenitor ganhara

com sacrifícios o que elle gastava sem pana.

Tres annos depois, tendb abandonado definitiva-

mente os livros, malbaratado a saúde e dissi-

pado grande parte dos haveres, Antunes Ju-

nior, emquanto convalescia de um dos frequen-

tes resfriado?, pensou seriamente na vida. Ur-

gia tomar novo rumo e defender da melhor for-

o A pari o campeonato brasileiro

CYROMALIFT

ma o resto dos bens qua lhe restavam afim do

evitar dias amargos.

A principio admittiu a hypothese de read- •

quirir o negocio do pae, pois era o único ramo

de commercio que conhecia.

Depois, porém, pensou que, prosperando,
o novo dono não quereria, sem grandes vaiita-

gens, perder a sua magnifica fonte de renda.

Lembrou-se ainda do seu precário estado de

saúde e da conveniência de abandonar a vida da

capital tao cheia de prazeres prejudiciaes, e re-

solveu transferir-se para o interior e shi ins-

tallar-se.

Restabelecido, liquioou ás pressas os com-

promissos que o prendiam ao Rio e internou-se 
j

por Minas Gera es á procura de um logar onde

a sorte lhe fosse propicia.

Depois de uma peregrinação economica por
vários municípios e villas, todos baldos de re-

cursos, chegou a Trez Corações, que lhe pare-
ceu ac-ceitavel.

Sympathico e insinuante, angariou desde

logo um vasto circulo de bôas relações, e dois

mezes depois era inaugurada a 
"Confeitaria

Antunes", installada com muito gosto n'um pré-

dio inteiligentemente adaptado para tal fim.

A c-idadesinha já se vesentia m;ssmo da falta

de um estabelecimento no genero, de maneira

que a nova casa passou a ser o prasodado da

melhor gente do logar. Num canto do salão,

sobre um estrado, deante da 
"registradora" 

Os-

a
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Sciatch A, organizado 
para a disputa do campeonato brasileiro de 192li,

A declaração i, CYRO MALLET

-

cary gentil e satisfeito, geria o negocio. Era

estimado 
pelos homens e adorado pelas mu-

lheres.

Antigo mundano, grandemente traquejado

na vida em sociedade, o elegante e bello nego-

ciante dirigia a cada uma das freguezas um

galanteio, um madriga-1, uma phrase repassada

de ternura. De cada bocca, tombava um sorriso,

de cada olhar uma promessa. Era, em summa,

o 
"enfant 

gaté" do logar.

| 
Um dos característicos, 

porém, da maseu-

linidade é o prazer do obstáculo, do precalço.
Todas aquellas^ raparigas, que, quasi impuden-

tes, se lhe insinuavam, não o interessavam si-
não 

passageiramente. Uma só, dentre tantas,
lhe 

prendia a attenção, devido, talvez, ao .pouco
easo^ emprestado á sua pessoa. Era a filha do

piesidente da Camara Municipal, a mimosa On-
dma, encantadora mulher no esplendor dos vin-
te annos risonhos.

Realidade ou presumpção de apaixonado, o
tacto é que ao fian de um mez, Oscar Antunes
se julgava vencedor, e 

'amado. 
Seu olhar en-

contrava freqüentemente o delia, que amiudara
as visitas á confeitaria em companhia das pri-
mas. Vaidoso e vingativo, o rapaz esperava que

a moça demonstrasse claramente o seu senti-

mento, e persistia na sua simulada frieza.

Uma noite chuvosa, estava o negociante no

seu posto, e no salão poucas psssôas, entre el-

Ias a donzella em cheque. De quando em quan-

do os olhares se cruzavam. Num dado momen-

toto a moça pareceu inquieta. Empallideceu.

Perturbou-se. Levantou-se visivelmente embara-

cada e dirigiu-se á caixa, de onde a olhava o

rapaz: i

Bôa noite 
"seu" 

Antunes, — disse, esten-

dendo a d extra.

Oscar cumprimentou-a e sentiu-lhe a- algi-

dez symptomatica da mão.

O senhor não faça mau juizo de mim, sr.

Antunes...

Absolutamente... 
pelo amor de Deus...

— sorriu, victorioso, o rapaz.

Eu 
sei que não devia...

—«Oh!... 
por favor...

Mas eu não resisto mais...

Diga, 
senhorinha, diga, — exultou Antu-

nes.

E a onoça:

Eu... 
eu queria... a chave da privada;

sim ?

CYRO MALLET
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5obre 
as sogras ?»r 

PNDRÉ 
BRUfO

A má reputação das sogras provém prin-

cipalmento de que. tal como os boticários, os

mestres escolas e os tabelliães, têm sido farta-

mente aproveitadas para os entrechos das co-

médias do Gymnasio.

São ria verdade, uma especie zoologica im-

FRANQUEZA

Lembre-se, mulher, 
que você é minha es-

posa perante o altar !

— Eu sei; mas não o sou perante a eama !

pertinente, que deve ser collocada entre o porco

espinho e a c-arraça. Está provado por todas

as estatisticus,ainda as mais inexactas, 
que a

uma mulher não basta um homem 
para arre-

liar. Para descarregar o mau humor, a falta

de senso e a instabilidade injustificada, 
que

são, em geral, apanágio do sexo a quem cha-

mamos bello muita vez por mera cortezia, uma

mulher nao se contenta com um homem. Em-

?

I

quanto não tem filhas casadas a mulher des-

carrega as sobras de quanto lhe vae nos ner-

vos, sobre o homem da hortaliç, os caixeiros

de modas e os guardas portões. Estes funccio-

narios são porém interinos. Apenas um genro

toma posse effectiva do logar de victima sup-

plementar, para elle se reservam todas as in-

nocentes maldades, todas as inoffensivas ma-

roteiras, que andavm distribuídas pelos addi-

dos.

Ha uma época da vida em que as sogras

são deliciosas. E' na época, que antecede o

matrimônio. Com astucias de felino e manhas

de Pelle Vermelha, com sorrisos de crocodilo

porque os crocodilos nem sempre choram

envolvem o futuro genro munia- teia subtil

de extremas gentilezas. O desgraçado, chega

a sonhar uma lexistencia edênica e vê-se dei-

tado n'uma rêde com a esposa aos pés e a so-

gra, com uma argola no nariz, agitando um le-

que de pennas-. As sogras são ntesse período tão

encantadoras, que mul-ta gente casa só pelo

prazer da as ter.

Tudo isso é sol de pouca dura. Dado o sa-

grado nó, a sogra arvora-se em guarda do que

ella chama a felicidade da filha. E, como sssa

felicidade é umas vezes um chapéu de trinta

mil reis, outras o noivo não ler o jornal na ca-

ma, outras elle deixar de conversar com os

amigos, outras o ter que usar botas de poli-

mento no verão, etc., a existencia do desgra-

çado começa a revestir-se de um pittoresco in-

teressante. Uma das manias, que teem as so-

gras é falarem ás filhas, diante dos genros, nos

optimos casamentos que estas poderiam ter fei-

to com o Silva ou com o Costa, se não tives-

sem tido a desgraçada idéia de preterir o

Santos... Esta é uma das facécias, que mais

consegue arreliar um genro. A lei do divorcio

constituiu um certo travão para as sogras, tal

é o susto de que as filhas lhe a-ecaiam em casa.

Entretanto o melhor conselho, que poderemos

dar a quem esteja para contrahir nupeias, é es-

colher noiva orfã de mãe ou, caso esta exista,

levá-la a uma sessão da Academia de Portugal.

Morre de insipidez.

tr
Er=»
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Chi dansante no Club Naval, em homenagem a ofticialidade do 
"Colombo", 

da marinha inWeza
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st ratamadaciiz 
que Deus os havia feito tao grander, to em que se achavam engastados" 

'

nuWs 

' ^ P 6m V6r °S 

M 
P4S Pe" •- Nesse cfso> ***** ^ objectou o

O* fti.w el ~«H. - „ almarante 
Pessoa da Cunha, examinando com

Ha uma quadrinha hespanhola em que o

poeta, louvando os olhos negros de sua bem-
amada, diz que Deus os havia feito tão grandes,
e tão abertos, para poderem ver os seus pés pe|
queninos.

Os olhos são, na mulher, um dos 
jattrrbutos

da beleza que os poetas mais têm celebrado.
Os proprios japoneses, que enxergam através de
duas castanhas cosidas, acham que os olhos das
suas namoradas são maravilhosos, incomuara-

. 
veis> formosos como as estrellas.

Fóia, porém, da literatura, ha homens para
os quaes o olhar feminino é quasi tudo. Ha uns,

que adoram os olhos negros, vivos, irrequietos.
Outros, admiram os azues, doces, tranquillos
como a superfície dos 'lagos. 

Outros ainda, fa-
zem 

questão de olhos escuros, mas langorosos,

pensativos, quasi desmaiados sob as palpebras.
Aquelles 

preferem os pequenos. E o certo é que,
ao escolher mulher, todo homem a olha na pu-
pula, como se os olhos fossem, de facto, o pe-
nscopio do coração.

Assumpto elegante e, ao mesmo tempo, li-
•.erano, era esse que nós tínhamos de olho, uma
es as noites, no salão de bilhar do general"onciano 

de Moura, 
quando o coronel Benevenuto

da Rocha a Iludiu a uns olhos que achára lindos,

porque, dizia elle, 
"eram 

maiores do que o ros-
to em que se achavam engastados".

,— 
Nesse caso, eram feios ! — objeeíou o

almirante Pessoa da Cunha, examinando com

elegancia os punhos do seu dolman de linho.

Eu tamibem não gosto dos olhos gran-
des, — aparteou o general. 

— A mulher 

"deve

ter tudo pequeno, no rosto: a bocca, o nariz, os
olhos...

—- Eu também penso assim, — secundou um
capitão do Exercito, que se achava perto. 

— A
mulher deve ter olhos pequenos, oara ver. ape-
nas, o indispensável.

E sentencioso:

Quem 
muito vê, muito arrisca.

Foi poi essa altura que o senador Feliciano
Maia que ^e afundava, ao lado, em uma grande

maple \ preguada de prata, opinou, grave:
- Eu, poi mim, acho que 

"os 
olhos femini-

nos não devem ser grandes, nem pequenos.
E num gesto significativo, com os braço?

para deante:

O sufficiente, apenas, para serem tapa-
dos, no momento, 

pelas duas mãos do marido '

JOAQUIM JVÍ A T Fí E U

Chá dansante no Club Naval, em homenagem á offieh.Made do 
"Colombo", 

da marinha in-ieza
o
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Compraste um Ford ? Signal de que prós-

-peras. Futuramente comprarás um automóvel.

X

Tenho uml amigo que trazido pela mulher

amada, deu para amar a todas as mulheres.

Picado pelo espinho de uma rosa, fez-se j'ar-

dineiro.

X

Escanda>lo ? E' aquillo que a gente faz sem

consciência, e< os outros querem fazer consciente-

mente, mas não podem .

X

Si se pudesse captar as lagrimas que ver-

to pela tua ausência, estava resolvido o pro-

blema das seccas.

X

0 dia mais triste da minha vida foi aquelle

em que subi num aeroplano, e depois me obri-

garam a descer.

X

Vi-te no baile dos Diários. Estavas tão

decotada que, emquanto dansavas, eu tinha a

impressão de que teu par era um banhista.

X

Arte é a filtração da natureza através de

um sexto sentido.

X

EHa virá á festa ? Garantiu-me que vinha.

Mas como tarda.! E' bem capaz de não vir.

0 peor da festa é esperar por Ella...

X

Abomino as artes applicadas. São as bas-

tardas da natureza.

X

Amor livre é um systema social com que to-

dos concordam, comtanto que lhes não toque por

casa.

Todas as mulheres se parecem, quando pe-

dem dinheiro.

X

Porque o marido é o ultimo a saber ? Por-

que é o único illudido.

X

Deve-se sempre ser gentil para. com as da-

mas. Não custa nada, por exemplo, dizer-se-

lhes, si acaso as molestamos:

— Minha senhora, desculpe o incommodo.

Ao menos urna vez por mez...

OFiSTM© PEN4V-ÉV.A

Soliloquio da mulher moderna:

— Amor sincero ? Que vem a ser isso ? Ah !

Já sei. E' o nome do ultimo 
"fox-trot".

X

Toda a alma mergulhada em álegiVia perde

uma parte do seu peso igual ao peso da ale-

gria deslocada.

Eureka !

X

Quando o socio de uma firma commercial se

casa com a viuva do outro socio, não faz mais

que continuar os interesses da firma.

E a escripturação abre um livro novo.

X

Entre homem e mulher só existe verdadeira-

mente uni phenomeno: sexo.

LARGO DO MACHADO

ínstantaàeo da hora da miss# J§

a
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PHTci descascar azeitonas— Po€-sp yyvttt < i* > *

uma centena de azeitonas boas, do Douro em P(W 

' ' 
P 

Ahmentacao 
para pmto 

— ^erveja,

uma vasilha de madeira, niistura-se com farelo' IiWa*' pasteis, 
empadas, c-afe e

e da-se a comer a uma cabra 0 
Pmto Liraa 

fef** 
dado muito

cnando cabritos. No dia seguinte a cabra en- v
treg'ara, independente de qualquer 

"onus" 
duas

centenas de azeitonas descascadas. 
' 

X

XXII Pao de lot allemao — Bate-se uma du-
zia de ovos, sem as claras, ate ficarem as 

gem-
mas quasi brancas; juntam-se 200 grammas de
acido citrico, 300 grammas de carvao vegetal.

200 de salitre e quatro pitadas de po de cordite."
Na occasiao de leval-o ao fogo, a pessoa deve
correr e esperar o estampido de ionge.

I Uonseltieiro XX) 

|

XXIII Cordao de collete —As 
damas ele-

Santos sao desagradarelmente 
surprehendidas, LARGO 

DO MACHAmas vezes, pelo fio do sen collete, que rebenta na UKJ 
iV1A^nALJlJ

occasiao em que ellas se vestem 
para sahir. - 

 

^

|a 

raagosa, e defaca-se no^armario.^Quan- 

j

? e ^erve se. - 
ff i

^f

seccar a cabe§a ao' forno, e' escova-se com1 If® 3| 
•

Meu sapoldo n. 11 alternado com o meu po de ' 5 ,
ijollo n. 6. Depois de sete dias manda-se re- L .,!¦ Hm! i

¦ «i uma missa n. 4 por alma do paciente n. 1. "¦

* ~— ii 
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X

XXV Bôlo 
pôdre 

— Bate-se uma dúzia de
¦ 

P^^os.^ Junta-se um kilo de assucar
>-om boloi. Addiciona-se uma libra de mantei-

ga ranços a, e deixa-se a coser no armário. Quan-
«o os bichos estiverem fervilhando 

por cima, é
signal de que o bôlo está bom e já pode ser ati-
rado á lata do lixo.

X

XXVI Camarão á bahiana — Um kilo de pi-
menta malagueta; um kilo de pimenta de chei-
'-'O', 

um kilo de pimenta de macaco; um kilo de
Pimenta da Angola. Tempera-se com seis ea-
barões, e serve-se.

X

XXVII Para 
tirar caspa — Pella.-se a cabe-

?a a navalha e esfrega-se com a minha estopa
' ensopada na minha, creolina n. 5. Deixa-se

seccar a cabeça ao forno, e escova-se Com1 o
Meu sapolio n. 11 alternado com o meu pó ds
ijollo n. 6. Depois de sete dias manda-se ré-

sar uma missa n. 4 por almâ do paciente n. 1.

28 de Agosto de 1926

XXIII Cordão de collete —As 
damas ele-

gantes são desagradavelmente surprehendidas
as vezes, pelo fio do seu collete, que rebenta na
occasiao em que ellas se vestem 

para sahir.
Em taes casos, deve-se substituir o cordão por
uutio ri ovo, ou, na falta, reatar o cordão Dar-
tido.

X

XXIV Canella em pó 
— Obtem-se bôa ca-

nella em pó, collocando a parte inferior da per-
na debaixo de um bonde ou de um automovel.

XXI Para descascar azeitonas — Pôe-se

uma centena de azeitonas bôas, do Douro, em
"ma \asilha de madeira, mistura-se com farelo
e dá-se a comer a uma cabra nova que esteja
criando cabritos. No dia seguinte a cabra" en-
tregará, independente de qualquer 

"ônus", 
duas

centenas de azeitonas descascadas.

X

XXII Pão de lót allemão — Bate-se uma du-
zia de ovos, sem as claras, até ficarem as 

gem-
mas quasi brancas; juntam-se 200 grammas de
ácido citrico, 300 grammas de carvão vegetal.

200 de salitre e quatro pitadas de pó de cordite."
Na occasião de leval-o ao fogo, a pessoa deve
correr e esperar o estampido de longe.

XXVIII Alimentação 
para pinto 

— Cerveja,
cognac, champagne, 

pasteis, empadas, café e
licoies. O dr. Pinto Lima tem-se dado muito
bem.

Instataiieo dos domingos.
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por 

Mme. DE LA POULE (conselheiro x X)
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XXIX Croquette de camarão —Toma-se 
de

um bocado de bacalhau, tira-se a espinha, e des-
fia-se bem desfiado. Junta-se farinha de trigo,
dividindo-se a massa em bolas do tamanho de
um ovo de gallinha, que se frégem em azeite de
lamparina^ As croquettes de camarão assim pre-

paradas são um vomitorio de primeira ordem e

podem ser encontradas, 
já promptas, em qual-

quer confeitaria.

MME. DE LA POULE

LARGO DO MACHADO

( 
Conselheiro X X)
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I

"Hontem 
a decatíidii .Icsuina Costa, havendo

adormecido .som apagar a vela qne tinha ao seu la-

do. despertou com as vestes em chammas, tendo,

aos seus gritos, sido soçcorrida pelos visinhos."

(Dos jornaes)

Por i.sso é que muita gente

Não dorme de vela accesa...

Isso prova, com certesa,

Requintada insensatez.

A mulher, que tem juizo,

Ao deitar-se, se acautela:

— Apaga primeiro a vela,

Não faz o que aquella fez.

II

"Em Philadelphia há uma jogadora de 
"bo\'',

de tanta força e destreza, que os seus contendo-

res, sempre depois do terceiro assalto, caem ven-

cidos, já tendo ficado alguns em perigo de vida."

(Dos jornacs)

A mulher, quando é sagaz,

(Isso é cousa já sabida !)

Nunca perde uma partida,

Nem mesmo da lucta corre.

Depois do terceiro assalto,

Não há homem que resista:

— Fica bambo, baixa a crista,

Acaba fugindo, ou morre!...

III

"Lm 
camponez, de 22 annos, apresentou-se

no hospital quei.\:uido-se dum fydmor n0 ventre,
o qual lhe occasionava, ha já alguns annos, dò-
res cada vez mais agudas.

O professor Kostie, depois de o ter posto em
observação, decidiu-se a opcral-o e encontrou no
baixo-ventre do rapaz dois fetos do sexo mascu-
linol''

(Dos jornaes)

Até os homens!... Não creio

Existir maior castigo.

Vê tü, leitor, que perigo

Agora corre um christão!

E se o facto se propaga,

Conforme assevera a folha.

Desta vez, de certo, a rolha

Subirá de cotacão...

IV

"Coroatã, 
7 — Acaba de ser recolhido á ca-

deia publica desta cidade o indivíduo Benedicto
Alves da Silva, residente no logar Santo Antonio,
deste municipio, por ter praticado crime de deflo-
ramento em duas cunhadas menores e de violenta-
cão de sua própria sogra".

(Do 
"-Diário"', 

de hontem)

LTma vez que a própria sogra

Cahira também no logro,

Se a policia não o prende,

Quem sabe? ... talvez o bruto

Se atirasse resoluto,

No rumo do pobre sôgro.

T

J

T

O

N\_>

O

I

A

Benedicto não é homem,

Se o fora, já não o é...

— E' um gallo, leitor, que a raça

Demonstra, á primeira vista,

Embora não tenha crista,

Nem mesmo esporão no pé!

A horizontal Cotinha Mendes, exasperando-sc

pelo facto de Capitolino Barros não haver conclu-

ido um serviç j, momentos antes começado, deu-

lhe tão violenta bordoada na cabeça, que o atirou

por terra sem sentido."

(Dos jornaes)

E' porisso que eu recuso

Muitas vezes um serviço;

Estou velho, não vou nisso,

Já não posso... sou sincero,

De carreira não trabalho.

Só o faço lentamente,

Além disso, francamente,

Não acabo quando quero.

VI

"Unia 
viuva, sem filhos, propõe-se a dirigir

uma casa dc rapazes solteiros, que tenham bom

comportamento. —- Cartas"* para J. R. — Caixa

postal 131'}",

(Dos jornaes)

Ou com filhos, ou sem filho6,

Isso é um caso muito grave;

Pode o emprego ser suave

E pode também não ser.

Numa casa de rapazes

Tudo anda á revelia,

Quer de noite, quer de dia,

Sempre ha muito que fazer...

VII

''Honlem, 
no Galpão, tendo a cabocla Cie-

mencia offerecido uma cachimbada ao rapaz Pedro

Marques, e tendo o mesmo abusado daquella gea|
tilesa, enchendo por duas vezes o cachimbo, a

mulherzinha, aborrecida com o resultado, deu-lhe

com um tamanco na cabeça, preduzindo-lhe ligeiro

ferimento."

(Da nossn reportagem)

Isso dá-se, quasi sempre,

Com todo rapaz que fuma,

A Clemencia foi feliz,

Nem devera dar cavaco...

Quem dá cachimbo e tabaco,

Não reclama cousa alguma!

Qualquer outro, certamente,

Não faria o que elte fez.

Eu conheço muita gente 
*

Que nunca também dá uma...

As poucas vezes que fuma

Costuma dar mais de tres!...

JVIaPtellando... 
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A guerra dos 
"cultos

FESTAS DE CORDIALIDADE

('rupo 
de convidados da sociedade brasileira e da colonia ingleza, a bordo do cruzador 

-'Colombo'-

passou esta semana 
pela Guanabara.
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las datas palhada. — Pergunte a seu pae.

E o garoto, ainda:

quell a formosa creatura, de quem tanto se 
—Quem de>u a pelle p'ra mini entao foi I

ha algims annos, e urn- espirito vivo e iro- papae? 
|

Esposa de mil sujeito que liao a soube |
•var, 

e que, antes, a utilisou como factor 1

a fortuna. con versa va ella um d'estes dias 1

yrupo de amigos, quando se fallou na pos- 
A 

"profissional" 
e a 

"virtuosa" i

ade de uma festa no dia do seu anniver- 1

Foi um encontro sensational, aquelie. Ma- I

-Mas e preciso combinar isso direito, — dame, esposa tie um homem de sociedade, tem I

r, — 
porque eu tenho dois aimiversarios, loucura pelo conhecido millionario, que lhe foi |

istejo: um, eommemorando-a data em que 
arrebatado, no entanto, por uma corteza, rapa- 1

mae me lancou ao mundoj e outro... riga. de vida livre. Numa d'estas noites, encon- 9

-?... traram-se no Casino. Fitaranvse, com raiva. I

-Em 
que meu marido me lancou a meio- Mais dec id id a, a mundana marchou para ma- 1

)!... dame. f

v 
—Poi* 

que me olha assim? Suppoe que 9

melhor do que eu? Pois, engana-se! 9

speare 
® impiedosa: 1

— A differenca que ha entre nos, e quo. 9

' 
um novo-j'ico, dos legitimes. Fornece- ?uef.v0-c® f?z 

como 
"Tktuo®ll 

eu fa?° :com° I

o governo, ganhou uma' fortuna aprecia- 
piotissional. 9

ao tendo tempo, contudo, para polir o es- 
11U' Com escan^°* l|

, Por isso mesmo, suppoe-se uma alta B

lagem, conhecida dentro e fora do paiz. c u 
• • *i fi

•ma noite d'estas, no Lyrico. a proposito 
oODrCpUJOll OS SlllllmrCS 1

Sam-let", fallou-se em Shakespeare. 0 f» Xno hesito em recommcmh.l-oaos J

imiliotnarid, presente, apurou o ouvido. 
"ffl 

que 
jsoiiilg 

P„rque«. crmsich- 1

>'o um prcpanulo que sobrepuja [j

todos os similares, conslitui ndo I

KBSBEm uma Cspecialidade pharmacenticaa B

| 

que a sciencia metlica deu o seu H

Pelolas, de novembro de 11)12 R

HMmbbP Ur. Luiz C. dos Santos Ijnia B

Sobrepujou os similares

Não hesito em recommendal-oaos

que solVrem, porque o conside-

10 um preparado que sobrepuja

lodosos similares, constituindo

uma especialidade pharmacéitticaa

que a sfiencia medica deu o seu

beneplácito.

Pelotas. .Vde novembio de 1!)12

lir. Luiz C. dos Santos Lima

A 
"profissional" 

e a 
"virtuosa"

Foi uni encontro sensacional, aquelle. Ma-

damè| esposa íle um homem de sociedade, tem

loucura pelo conhecido mfponario, que lhe foi

arrebatado, no entanto, por uma cor tez ã, rapa-

riga de vida livre. Numa d'estas noites, encon-

trarani-se 110 Casino. Fitaram-se, com raiva.

Mais decidida, a mundana marchou para ma-

dame.

Por 
que me olha assim? Suppõe que é

melhor do que eu? Pois, engana-se!

E impiedosa:

A differença que ha entre nós, é que, o

que você faz como 
"virtuosa", 

eu faço como

profissional!

E riu, com escandalo.

A MAÇÃ 28 de Agosto de 1926

As duas datas

Aquella formosa creatura, de quem tanto se

fallou ha alguns annos, é um espirito vivo e iro-

nico. Esposa de um sujeito que não a soulrj

conservar, e (jue, antes, a utilisou como factov

da sua fortuna, conversava ella um d'estes dias

num grupo de amigos, quando se fallou na pos-

sibilidade de uma festa no dia do seu anniver-

sario.

Mas é preciso combinar isso direito, —

opinou; — 
porque eu tenho dois aimiversarios,

que festejo: um, conimemorando-a data em que

minha mãe me lançou ao mundo! e outro...

Em 
que meu marido me lançou a meio-

mundo!...

X

Shakespeare

E' um novo-iico, dos legítimos. Forn.-ce-

dor do governo, ganhou uma' fortuna aprecia-

vel, não tendo tempo, contudo, para polir o es-

pirito. Por isso mesmo, suppõe-se uma alta

personagem, conhecida dentro e fora do paiz.

Uma noite d'estas, no Lyrico, a proposito

do 
"Ham-let", 

fallou-se em Shakespeare. O

nosso milionário, presente, apurou o ouvido.

Quem ?

Shakespeare... 
Não conhece? — obser-

vou-lhe o socio, que se achava proximo.
Não... Não conheço, não.

E superior:

Mas, com certeza, elle me conhece... .

E continuou a chupar o seu charuto.

X

Atrapalhação

Por que aquella situação de constrangi-

mento? Xinguem sabe. Ò caso fôra o mais

simples d'este mundo. 0 pirralho havia feito

annos, e a sala do casal estava repleta de ami-

gos, em que predominava o elemento feminino.

E eis que, de repente, o anniversar.iante indaga:

Mamãe, como é que se faz menino?

Madame ficou rubra, cor de tomate, mas

respondeu:

-—- 
Quem faz é papae do céo, meu filho.

Mas o pirralho:
E aonde é que papae do céo arranja pel-

le p'ra fazer tanto menino?

Ah! isso, não sei, — fez madame,. atra-

palhada. 
— Pergunte a seu pae.

E o garoto, ainda:

— 
Quem deu a pelle p'ra mim então foi o

papae?

Conselhos da experiencia

Com os dias de calor que surgiram, reap-

pareceram os banhistas. As praias ahimarain-

se, regorgitaram. E no meio dos veranistas

prematuros de Copacabana, estava aquella viu-

\'7i £0|da, mãe de tres meninas casadoiras, une

Si.o tres letras de desconto difficil.

Na praia, sentada na areia, a velha aeon|

selhava as filhas, antes de entrarem nagua: .
Olhem, 

meninas, vocês podem perder 
o

pé, mas não percam a cabeça; heim? E se ihe-3

acontecer alguma cousa, já sabem: gritem por

soccorro; e quando forem soccorridas, Cuidado!

Entre um rapaz solteiro e uni casado...

E ameaçadora:

Atraquem-se 
com o solteiro!...

R o III

HESfiSS

Sobrepujou os similares

Nfio besito em recommendal-oaos

JSbL 
clue solVrcm, porque o couside-

ro um preparado que sobrepuja

Fy*! todos os similares, conslitui ndo

BaiTCH uma Cspecialidadc pharmaceittica a

g 

c'ue ;l sc'enc'a niedica deu o sen

¦frSjjygj Pelolas. 5 de novembio tie 11)12

SBBbMP Dr. Euiz C. dos Santos Lima
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Simplicio desejava « casar, Ao bispal-o, a pequena, quasi morta,
Mas, sendo de uma promptidao" sem conta, Por logo se casar

Queria desposar Corria 
para a po^a

Mocabonita e que nao fosse 
"prompta" 

E... nada e mais precise accresCemar
No seu entedimento

De sujeito sagaz, Pouco tempo depois, era sabido~\r .

j>e imao rosto e porte encantador, Que tinha tal preparo de direito \

Que residia la para a Piedade, Quanto eu tinha de grego ou de latim.
No palacete de urn commendador, Nunca mais pude vel-o, mais julgando

Rubicundo velhote, Que elle estivesse bem,

Outr'ora acatadissimo banqueiro, Fazia-o prazenteiro, recordando

Que, segundo affirntavam, tinha um dote, Os tempos em que andava sem vintem.

Para a pequena, em predios e em dinheiro.

No entanto, ha via um anno decorrido
Certo disso, Simplicio, Quando o encontrei tao pobre e tao tristonho
Dando credito ao boato, Que eu, por enorme commocao vencido.
Reflectiu 

que de facto, Julguei-me dominado 
por um sonho 

'

0 instante era propicio Mas, nao ! Era o Simplicio

Para, sem o menor constrangimento Que a inspirar compaixao,

E sem sornbra sequer de sacrificio, Sem o menor officio

Arranjar um emprego vitaliicio, Vagueava 
pelas ruas, como um cao.

Solicitando a moca em casamento. E como eu o inquirisse, elle fallou
— Agora, sim! Agora estou ficado! Num doloroso torn de aventureiro- J

j 

Pensava o maganao, _ 
0 banqueiro ha dez annos que quebrou £

Com aries de tenente reformado, E a pequena e uma ... cria do banqueiro. 

"" *

A rumar urn charuto de tostao.

E, em chegando a tardinha, se vestia, Agora no seu vasto entendimento

Arrotando basofias de fidalgo, De sujeito sagaz,

E elegante sahia . Seja la como for, o casamento

De flor no peito, ufano como um galgo. Sera sempre uma espiga e... nada mais !
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Ao bispal-o, a pequena, quasi morta,

Por logo se casar,

Corria para a porta

E... nada é mais preciso accresc>entar.

Pouco tempo depois, era sabido

Ser Simplicio marido.

Casou-se, pois, o bacharel perfeito,

O famoso jurista, o sábio, emfim,

Que tinha tal preparo de direito

Quanto eu tinha de grego ou de latim.

Nunca mais pude vel-o, mais julgando

Que elle estivesse bem,

Fazia-o prazenteiro, recordando

Os tempos em que andava sem vintém.

No entanto, havia um anno decorrido

Quando o encontrei tão pobre e tão tristonho,

Que eu, por enorme commoção vencido.

Julguei-me dominado 
por um sonho :

Mas, não ! Era o Simplicio

Que a inspirar compaixão,

Sem o menor officio

Vagueava 
pelas ruas, como um cão.

E como eu o inquirisse, elle fallou

Num doloroso tom de aventureiro:

— O banqueiro ha dez annos que quebrou

E a pequena é uma ... cria do banqueiro.

Simplicio desejava se casar,

Mas, sendo de uma 
"promptidão" 

sem conta,

Queria desposar

Moça bonita e que não fosse 
"prompta" 

!

No seu entedimento

De sujeito sagaz,

Mesmo havendo paixão, o casamento

Era um simples negocio e nada mais!

Naquelle tempo havia uma deidade

De lindo rosto e porte encantador,

Que residia lá para a Piedade,

No palacete de um commendador,

Rubicundo velhote,

Outr'ora acatadissimo banqueiro,

Que, segundo affirmavam, tinha um dote,

Para a pequena, em prédios e em dinheiro.

Certo disso, Simplicio,

Dando credito ao boato,

Reflectiu 
que de facto,

O instante era propicio

Para, sem o menor constrangimento

E sem sombra sequer de sacrifício,

Arranjar um emprego vitalício,

Solicitando a moça em casamento.

Agora, sim! Agora estou ficado!

Pensava o maganão,

Com ares de tenente reformado,

A fumar um charuto de tostão.

E, em chegando á tardinha, se vestia,

Arrotando basofias de fidalgo,

E elegante sahia

De flôr no peito, ufano como um galgo.

Agora no seu vasto entendimento

De sujeito sagaz,

• Seja lá como fôr, o casamento

Será sempre uma espiga e... nada mais !

A MAÇÃ
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ALVES BARBOSA



A MAC1

liis 
que 

dn

set lidos 
pi 

Mils

Catalogo de sellos do Brasil . . . 10$000

Amor e casamento — 
pelo 

Dr. Vi ei-

ra Filho—pensamentos, maxi-

mas e sugestões  5S000

A tentação 
(romance naturalista),

um explendido vol. br  2S000

A dança do coração—Sugestivo ro-O

mance do 
grande Emílio Zola 2S000

A marcha nupcial—Romance rea-

lista, 1 vol  3S000

No fundo do abismo — Impressio-

nante livro de Jorge Ohnet. 5$000

Entre p amor e a ternura  6S000

Elias na intimidade —Amor e con-

veniencia, a 
philosophia e o

amor  6SOOO

As virgens —Vibrante novella de

amor 
por Valeriano de Campos 3$300

Os meus 
peccados 

— E' um livro

de aspectos Íntimos de Souza

Costa  
5S000

Coisas da Vida — 
Contos  4S000

As carapuças — 
Quadras satíricas

por 
Leão Martins  2SOOO

O morto que mata — E' um livro

de aventuras 
policiaes  3$000

Contos do Vigário _ Contos hu-

inoristicos  
2S500

Elzira a morta virgem  1S500

Grande collecção de aventuras

de Emílio Salgari a 3$000

Dramas da Escravatura

Mysterios do Polo Norte

A Pérola Vermelha

Os Pescadores de Pe-

rolas

As Filhas dos Pharaós

A Filha do Sol

As Pantheras de Argel

O Rei do Mar

Os Tigres da Malaria

A Mulher do Pirata

A Formosa Judia

O Filtro dos Califas

A Pérola de Labuan

Os Estranguladores

Os 
pedidos 

de fora devem vir acompanhados

de 600 réis mais e dirigidos á

CASA BRAZ LAURIA

T^ua Gonçalves Dias, 78

No 
prélo 

« 
Diccionario Medico EncjcIope=

dico do Dr. Ricardo D'EIia
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(Cont. de Monteiro Lobato)

ta, um total de vinte ou trinta mil exemplarei.

A successão nervosa d'esses triumphos ton-
teou um-pouco o antigo agricultor de Trabiju. A
literatura, 

para elle, não podia ser uni 
passa-

tempo. Homem de negócios, precisava nego-

ciar. Lançou, por isso, á publicidade, a 
"Revis-

ta do Brasil". O acolhimento obtido pela revista
fel-o comprar uma officina. Como possuía a oi-
ficina, pensou em montar uma casa editora.
Montou-a, com um capital de quarenta contos!

Ao fim de seis meees, admittia um socio, com a
entrada de duzentos. Multiplicou as edições

Não havia escriptor desconhecido 
que não encon-

trasse acolhida na sua empreza. Era só dei-
xar os originaes debaixo da porta e ir esperar

o livio, oito dias depois, impresso, no engrax i-
te da esquina.

Com esse regimen de commercio, os dnzen-
tos contos fôram, pode-se dizer, um caroço d ^

cafe na colheita paulista. Monteiro lobato
metteu outro socio, com quatrocentos contos. Os

quatrocentos contos foram-se. Monteiro for-
mou então, uma sociedade anonyma, com o cs-

pitai de dois mil.

Em\quanto isso, escrevia. Escreveu as 
"Ç;-

dades Moitas". Escreveu as 
"Ideas 

de Geca-
Tatu". Escreveu 

"Negrinha". 
Escreveu o"Na-

rizinho arrebitado". Escreveu livros para velhos
e cieanças, para gente do povo e gente da ei-
dade. E tudo com o seu cunho 

pessoal, no seu
estylo nervoso, vivo, colorido, fundamente bra-
sileiro, sabendo a frueta, cheirando a raiz.

. . 
® quando a montanha se deslocou 

p^e-
cipitando o desastre. A empresa de Monteiro
Liobato, 

que ia a caminho de um capital de 200
milhões de dollares, mettendo Rockefeller como
soc-io, faüiu.

— Isto é um paiz desgraçado ! — 
gritou ,

escriptor-editor, 
com as mãos na cabeça. — O

Banco do_ Brasil imprime cédulas, e o Cinema-

cia T 

riC°' eU *mpr™° li™, e abro fallen-

E entregou tudo aos credores. Entregou o
espolio mas não entregou a coragem. Veio parao -Kio. iomou 

posições na imprensa. E aqui.
com uma 

paciência benedictina, atirou-se a re-

^S,+nQS 

arc1h1_ivos' reeditando, emi linguagem

, 
£ente> as velhas tradueções dos primeiros his-

toriadores da patria :HansStaden, 
Jean de Ler/,

e outros, 
que ahi vém.

no-nníÍ^^rá flk' 
comtlKk)> obstante a sua

popularidade de escriptor, uma saudade funda
daquelle 

pedaço de serra verde, em que o Jeca.

,€ ,coconP' 

'tacava" 
fogo com o isqueiro, nas

a es esbiazeadas de verão ? O rio de hoje não
chorara, acaso, o tempo em que era, na expre?
sa° dos versos de Bilac, 

"como 
um riacho so-

cegado e pobre ?

PLUTARCHO

O amor faz monossyllabos; não gasta
U tempo com analyses compridas;
Wem e proprio de boc-ca amante e casta
Um chuveiro de phrases estendidas;
Um volver dJolhos languidos nos basta
A conhecer as chammas, comprimidas;

^oração 
que discorre e faz estylo

em as chaves 
por dentro e está tranquilío..

Machado de Assis — Pallida Elvira..
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ffljlr FDARA DORESX M

W RHEUMATICAS

7 
CONSTIPACOES 

\

//DORES NO PEITO E* NAS C05TA5\\

eu e minha família

sempre usamos

EMPLASTRO

PHENIX

Optimo nos Resultados

MARCA^^j^#^' REGI5TR.
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r\Kquatr 

punhos!!^^3'

"4 

punhos 
em 2" a

A orande novitlade do dia e a . 

^7 

//

CAPITAL'Ypatenlel5263) 
que se encon-

Ira unicamente nas suas duas casas do ———

)k lajosa 

ainda 
porque^CUSta o mesmo

1^ 
'\ 

^ 

preco dc umas Camisa commum. ^

i

:::::::::::

!!:!:::

Uma volta

4 
punhos 

em 2
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